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Verão em ‘oásis à beira-mar plantado’

Osso da Baleia já tem içados 
galardões de qualidade
Orlando Cardoso

O presidente da Câma-
ra de Pombal afirmou que 
este terá sido o último ano 
em que foi hasteada uma 
única Bandeira Azul no 
concelho, desejando que 
na próxima época balnear 
o galardão possa ser ergui-
do na nova praia, a Sul do 
Osso da Baleia. Diogo Ma-
teus referia-se à nova fren-
te de praia aprovada no 
âmbito da recente visão do 
Plano de Ordenamento da 
Orla Costeira de Ovar – Ma-
rinha Grande.

O autarca falava na habi-
tual cerimónia do hastear 
das bandeiras na praia do 
Osso da Baleia, classificada 
pelo Capitão do Porto da 
Figueira da Foz, Humberto 
Rocha, como “um peque-
no oásis à beira-mar plan-
tado”, enaltecendo o esfor-
ço do município de Pom-
bal para “alcançar os re-
quisitos” que possibilitem 
à praia ostentar, uma vez 
mais, os galardões que ates-
tam a sua qualidade. 

Segundo o presidente da 
Câmara, a autarquia aguar-
da a conclusão das negocia-
ções com o Instituto da Con-
servação da Natureza e das 
Florestas (ICNF) para que 
possa “alargar o caminho 
de acesso” à nova “praia do 
Urso ou do Fausto”. Diogo 
Mateus desejou, ainda, que 
no próximo Verão a praia 
do Osso da Baleia, classifi-
cada como Praia Dourada 
desde 1998, possa oferecer 
aos veraneantes um par-
que de estacionamento re-
qualificado e um apoio de 
praia completo, que subs-
tituirá o actual apoio de 
praia simples. 

Outro dos projectos para 
os próximos anos passará 
pela ampliação do passadi-
ço, que permitirá fazer a li-
gação entre as duas praias, 
e a sua utilização durante 
todo o ano. 

O objectivo, disse Diogo 
Mateus, é poder oferecer 
um “produto turístico com 
alguma diferença” a quem 
visita o concelho ou a re-
gião. 

Antes, o presidente da 
Junta de Freguesia do Car-
riço, Pedro Silva, agradeceu 
“todo o trabalho desenvol-
vido pelo município” pa-
ra garantir a abertura de 
mais uma época balnear na 
praia do Osso da Baleia, e 
que “muito deve orgulhar 
a freguesia do Carriço e o 

concelho”, por “atrair ca-
da vez mais pessoas” e por 
“preservar as suas caracte-
rísticas naturais”. 

Aproveitando a realiza-
ção da cerimónia do has-
tear das bandeiras Azul, 
Praia Acessível e Qualida-
de Ouro, a Câmara Munici-
pal procedeu à entrega dos 
prémios relativos ao habi-
tual concurso de promo-
ção de educação ambien-
tal, que envolveu estabele-
cimentos de ensino e ins-
tituições particulares de 
solidariedade social e lares 
privados do concelho de 
Pombal.

Na categoria “Crianças”, 
os premiados foram a APE-
PI e a Casa da Criança, en-
quanto no escalão “Esco-

las do 1º Ciclo” foram dis-
tinguidos os trabalhos rea-
lizados pelos alunos da 
EB Gualdim Pais, ATL do 
Centro Social de Vila Cã e 
ATL da Moita do Boi. A EB 
da Machada recebeu uma 
menção honrosa. 

Já na categoria “Escolas 
do 2º e 3º Ciclos, Secundá-
rio e Ensino Profissional”, 
foram premiados os traba-
lhos da ETAP e do Colégio 
Cidade Roda (que arreca-
dou dois prémios). Por sua 
vez, no escalão “Institui-
ções”, mereceram desta-
que os trabalhos realizados 
pelos utentes da Residên-
cia Sénior Flor da Serra, da 
Alzheimer Portugal – Dele-
gação Centro, e Centro So-
cial de Vila Cã. 

●●Alunos da EB Gualdim Pais. Todas as fotos disponíveis em www.pombaljornal.pt

O recém-criado 
movimento “Louriçal 
também é Portugal” 
organiza esta quin-
ta-feira, 28 de Junho, 
pelas 12h30, uma 
concentração frente ao 
balcão da Caixa Geral 
de Depósitos (CGD) do 
Louriçal, com o objec-
tivo de travar o anun-
ciado encerramento, 
apelando à participação 
dos cidadãos e das en-
tidades do concelho.
O movimento é lidera-
do por Fernando Rafael 
Salema de Carvalho 
e promete encetar 
esforços para que o 
banco público recue 

na decisão tomada. “É 
importante unirmo-nos 
na defesa das popula-
ções, especialmente as 
mais idosas, penaliza-
das severamente pelas 
decisões do poder 
estatal”, argumentam 
os promotores do mo-
vimento.
A questão é de tal 
forma “tão grave e ina-
ceitável que a direcção 
da CGD achava que 
todos os depositantes 
iriam aceitar a mudança 
normal para o balcão 
da freguesia do Paião, 
o que tal não veio a 
acontecer, antes pelo 
contrário”, frisa.

●● BREVES

Esta quinta-feira, às 12h30
Populares concentram-se 
junto ao balcão da CGD

A Culnatur  está a 
organizar uma excur-
são aos Passadiços de 
Esmoriz, no próximo 
domingo, 1 de Julho. 
O passeio inclui uma 
visita à Barrinha de 
Esmoriz, ou Lagoa de 
Paramos, é uma lagoa 
costeira de água salo-
bra, com uma área 396 
hectares, situada entre 
os concelhos de Espi-
nho e Ovar banhando 
a aldeia de Paramos e 
a cidade de Esmoriz. 
As inscrições ser feitas 
através do site www.
culnatur.pt e tem um 
custo de 25 €, sen-
do que o valor inclui 
transporte, monitor e 

socorrista, água e fruta, 
caminhada, visita ao 
Parque do Buçaquinho, 
visita ao Castelo de 
Santa Maria da Feira, 
lanche no Museu Vivo 
da Fogaça, e seguros. 
O Preço não inclui o 
almoço, que deve ficar 
a cargo de cada parti-
cipante. 
 A caminhada tem uma 
distância aproximada 
de sete quilómetros, e 
uma duração média de 
duas horas. Para mais 
informações sobre o 
passeio basta contactar 
a Culnatur através do 
correio electrónico ge-
ral@culnatur.pt, ou por 
telefone: 912 823 396.

Agendado para 1 Julho
Culnatur realiza excursão 
aos Passadiços de Esmoriz

No passado dia 25, no Largo do Cardal

Dia Nacional do Cigano celebrado 
com programa inclusivo

No dia em que se celebra 
S. João Baptista, um santo 
tradicionalmente festeja-
do pelos ciganos portugue-
ses, a Comunidade Cigana 
de Pombal aceitou o con-
vite do Município de Pom-
bal, no âmbito do ‘Projecto 
Escolhas -3I’s.E6G - Inter-
vir, Integrar e Incluir’, para 
dar a conhecer as suas tra-
dições e a sua cultura, num 
evento que serviu também 
para alertar a Sociedade 
para a exclusão social da-
quela comunidade. O Dia 

Nacional do Cigano cele-
bra-se em Portugal a 24 de 
Junho, no entanto a efemé-
ride foi assinalada no dia 
seguinte, no Largo do Car-
dal.

Relembre-se que o objec-
tivo deste dia é celebrar as 
tradições ciganas e chamar 
a atenção para as dificulda-
des e para a exclusão social 
que a comunidade cigana 
sofre. O cigano representa 
a maior minoria étnica na 
Europa, perfazendo 8 mi-
lhões de pessoas.

PAI/2015/307

●●A data foi assinalada pela comunidade com muita música
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À semelhança de anos anteriores

Câmara reparte 
organização do Bodo 
com Adilpom e PMUGest
Orlando Cardoso

À semelhança do que tem 
acontecido desde há alguns 
anos, o município irá cele-
brar um protocolo de co-
laboração com a PMUGest 
– Pombal Manutenção Ur-
bana e Gestão e a Adilpom 
– Associação de Desenvol-
vimento e Iniciativas Lo-
cais de Pombal, com vista 
a definir “as regras que de-
verão nortear a organiza-
ção e a gestão da edição de 
2018 das Festas do Bodo”. 
A minuta do documento 
foi aprovada, por unanimi-
dade, na última reunião do 
executivo camarário. 

A autarquia, presidida 
por Diogo Mateus, consi-
dera que a organização 
faz seculares festas “atenta 
à sua complexidade” exi-
ge “a cooperação de várias 
entidades locais de forma 

a garantir a criteriosa ges-
tão do evento”. Por outro 
lado, considera que, nos 
últimos anos, a Adilpom e 
a PMUGest “têm participa-
do na organização das fes-
tas e detêm já um capital 
de conhecimento e de ex-
periência que lhes permite 
agilizar e garantir o sucesso 
da realização das Festas do 

Bodo”, no “estrito respeito 
pelas orientações” emana-
das pelo município ou pela 
Comissão de Festas. 

No protocolo são defini-
das as responsabilidades 
de cada uma das três enti-
dades, bem como as recei-
tas a que caberão a cada 
uma delas. A verificar-se 
um “desequilíbrio financei-

PUB

ro na sequência da coope-
ração” levada a cabo por 
parte da PMUGest ou da 
Adilpom, o município “pro-
cederá à atribuição da ver-
ba considerada necessária 
para assegurar a respecti-
va viabilidade económica 
e o equilíbrio financeiro, 
até ao montante máximo 
de 30 mil euros, tendo por 
referência os resultados fi-
nais das Festas do Bodo”, 
refere o documento, acres-
centando que aquela con-
trapartida municipal “tem 
subjacente a inequívoca 
valia social, cultural e eco-
nómica das Festas do Bodo 
2018”.

“A PMUGest, por seu tur-
no, compromete-se a entre-
gar ao município, qualquer 
saldo positivo que a presta-
ção de contas destas obriga-
ções assumidas evidencie”, 
estabelece.

Após oito meses de mandato

Presidente “perde” 
secretária de apoio

O presidente da Câmara 
Municipal de Pombal exo-
nerou, a pedido da própria, 
a secretária do Gabinete de 
Apoio à Presidência, Filipa 
Raquel Silva Matos, que ti-
nha sido nomeada para o 
cargo no início do actual 
mandato, em Outubro do 
ano passado. 

Segundo Diogo Mateus, a 
exoneração foi “despacha-
da” a pedido da própria, ale-
gando motivos pessoais, e 

“na sequência de um perío-
do de doença”. 

Recorde-se que o Gabine-
te de Apoio à Presidência é 
constituído por João Carlos 
Pimpão (chefe de gabinete) 
e por Andreia Sofia Marques 
(adjunta). Por sua vez, o ga-
binete de apoio à vereação 
tem como secretários Nuno 
Filipe Carrasqueira e Célia 
Cristina Freire, esta última 
nomeada no início do pas-
sado mês de Maio.  

Pombal

Junta dinamiza 
‘Férias de Verão’

Aulas de Surf, torneios de 
futebol, idas à praia, ao cine-
ma, ao Aquaparque, e ao tea-
tro são algumas das suges-
tões da Junta de Freguesia 
de Pombal para mais uma 
edição das “Férias de Verão”, 
que se realizam entre 25 de 
Junho e 30 de Julho. Este é 

um projecto que já se man-
tém há vários anos e que vê 
assegurada a sua continui-
dade, visando proporcio-
nar uma ocupação saudável 
dos tempos livres das nossas 
crianças e jovens no decurso 
desta interrupção lectiva. As 
inscrições estão abertas. 

●●A minuta do documento foi aprovada na reunião de câmara

●●A data foi assinalada pela comunidade com muita música
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Projecto com epicentro nas Ereiras (Redinha)

GPS quer instalar Centro BTT 
para promover o turismo 
de natureza na Serra de Sicó
Orlando Cardoso

O Grupo Protecção Sicó 
(GPS) pretende implemen-
tar um projecto de criação 
de um Centro de BTT com o 
principal objectivo de “pro-
mover o turismo de natu-
reza na Serra de Sicó, em 
particular nas vertentes de 
‘cycling & walking’” e “criar 
um polo de atracção turís-
tico deslocalizado dos prin-
cipais centros urbanos, co-
mo forma de potenciar o 
surgimento de outros in-
vestimentos de apoio às ac-
tividades turísticas da re-
gião”. A iniciativa consta de 
uma candidatura à Linha 
de Apoio à Valorização Tu-
rística do Interior, progra-
ma Valorizar, e conta com 
a cooperação financeira do 
Município de Pombal. 

O projecto pretende, ain-
da, “promover as ligações 
intermunicipais de dife-
rentes pontos de interesse 
turístico no maciço calcá-
rio de Sicó – Alvaiázere, em 
particular entre os municí-
pios de Pombal e de Con-
deixa-a-Nova”. 

No caso de aprovação do 
projecto, o GPS compro-
mete-se, ainda, a promo-
ver “sob sua única e exclu-
siva responsabilidade, a im-
plementação, manutenção, 
limpeza e dinamização de 
actividades nos trilhos de-
finidos”. 

Para o efeito, a ONGA se-
rá apoiada pelos municí-
pios de Pombal e Condeixa
-a-Nova, de acordo com as 
intenções já manifestadas, 
no entanto, os percursos de 
“cycling & walking” defini-
dos passa por áreas de ou-
tros municípios que, deste 
modo, “também beneficiam 
deste investimento”, como 
Ansião, Soure, Penela e Al-
vaiázere. 

Segundo o GPS, “este pro-
jecto vem potenciar activi-
dades lúdicas, educativas, 
de protecção do ambiente, 

PUB

e de turismo em áreas mu-
nicipais afectadas pelos tre-
mendos incêndios de 2017, 
ajudando, deste modo, a 
recuperação económica, 
financeira e social destes 
municípios, e criando um 
projecto de forte evidência 
transmunicipal, pela con-
gregação e forte empenho 
destes municípios na reali-
zação, concretização e fun-
cionamento pleno deste 
projecto.”

De acordo com a Orga-
nização Não Governamen-
tal de Ambiente (ONGA), 
o “Centro BTT Sicó” será 
composto por duas portas: 
a primeira (Pombal) a insta-
lar na antiga escola primá-
ria de Ereiras, na freguesia 
da Redinha, em pleno maci-
ço calcário Sicó, e a segun-

da (Condeixa-a-Nova) a ins-
talar junto ao Museu Por-
tugal Romano em Sicó (PO.
RO.S). 

“O edifício da antiga es-
cola primária de Ereiras é 
constituído por três divi-
sões (sala de convívio, pe-
quena casa de banho e es-
paço de entrada/cozinha), 
pelo que para cumprir os 
requisitos de infra-estru-
turas obrigatórias para um 
Centro de BTT, é necessá-
rio efectuar obras de am-
pliação, nomeadamente a 
construção de novos bal-
neários, de uma área de 
‘oficina’ e de uma área de 
lavagem de bicicletas”, re-
fere o GPS, acrescentando 
que “será igualmente ne-
cessário melhorar os espa-
ços de apoio existentes no 

edifício, para fomentar a 
criação e desenvolvimento 
de novas actividades, como 
sejam uma sala polivalente 
com o apoio de uma cozi-
nha e de uma nova casa de 
banho, melhorias na actual 
sala de convívio, arranjos 
vários no espaço envolven-
te ao edifício para apoio 
aos praticantes de BTT e 
aos respectivos acompa-
nhantes, e instalação de 
uma fossa séptica estanque 
mais adequada à futura uti-
lização do edifício.”

No âmbito do referi-
do projecto, será marcada 
e homologada uma rede 
de percursos de BTT e de 
“hiking”. “No caso do BTT, 
serão marcados um total 
de 15 percursos com início 
nos concelhos de Pombal 

(dez percursos) e Condeixa
-a-Nova (cinco percursos)”, 
que totalizarão um total de 
cerca de 630 quilómetros 
de extensão e irão abran-
ger seis concelhos do ter-
ritório Sicó (Pombal, Con-
deixa-a-Nova, Soure, An-
sião, Penela e Alvaiázere), 
informa o GPS, esclarecen-
do que “os percursos serão 
classificados pelos quatro 
graus de dificuldade, con-
forme as normas da UVP/
FPC (fácil, moderado, difí-
cil e muito difícil).”

Por sua vez, na vertente 
de “hiking”, serão marcados 
três trilhos (dois circulares, 
um em linha), com origem 
em diversas localidades do 
concelho de Pombal, que 
totalizarão cerca de 42 qui-
lómetros de extensão.

“Em ambos os casos, os 
trilhos irão percorrer áreas 
de interesse paisagístico, 
geológico, biológico, histó-
rico e cultural, passando 
em diversos pontos de in-
teresse na região”, frisa. 

Em jeito de conclusão, a 
ONGA considera tratar-se 
“sem dúvida de um projec-
to de interesse não só lo-
cal, mas de âmbito nacio-
nal e internacional”. “Tu-
do o que o GPS desenvolve 
e vai desenvolver são áreas 
de futuro”, diz, sublinhando 
que “a ocupação de tempos 
livres em comunhão com 
o meio natural é uma das 
grandes áreas estratégicas, 
porque permite fruir do 
melhor que a natureza nos 
dá, preservando a sua raiz e 
identidade”. 

●●A travessia do Vale do Poio é um dos ex-libris da Serra de Sicó. Perspectiva-se a marcação de 15 percursos guiados por GPS.
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ESCOLA VENCE 
CONCURSOS AMBIENTAIS

A ETAP ruma, cada vez mais, pa-
ra a Indústria 4.0, a também inti-
tulada Indústria do Futuro. Exem-
plo disso é o Curso Profissional de 
Mecatrónica, uma formação li-
gada à manutenção, reparação e 
adaptação de equipamentos nas 
áreas de eletrónica, robótica e 
mecânica.
Segundo o Mapa do Trabalho In-
dustrial 2017-2020, Mecatrónica 
é uma das áreas com mais pro-
cura de profissionais qualificados 
por parte das empresas. 
Os alunos da ETAP têm estagiado 
em empresas com elevados níveis 
de automação, como é o caso da 
Visteon, segunda maior fornece-

dora da indústria automóvel a ní-
vel mundial, sedeada em Palmela 
e que produz painéis eletrónicos 
para diversas marcas de automó-
veis, nomeadamente para a Ford, 
Mercedes, Jaguar e Land-Rover.
Os técnicos de Mecatrónica po-
dem ocupar funções transversais 
nas indústrias, como planeamen-
to e gestão de processos produ-
tivos.
A Indústria 4.0 é um conceito de 
indústria proposto recentemente 
e que engloba as principais inova-
ções tecnológicas dos campos de 
automação, controle e tecnologia 
da informação, aplicadas aos pro-
cessos de manufatura. 

Ventos 
de 
Poupança

A Escola Tecnológica, 
Artística e Profissional 
de Pombal foi premia-
da no âmbito do concur-
so “Ventos de Poupança 
2: Energia + Social”, um 
programa ambiental de-
senvolvido pela Oeste-
Sustentável.

A ETAP ganhou um pai-
nel fotovoltaico e, ainda, 
uma sala LED para doar 
a uma instituição parti-
cular de solidariedade 
social, que, neste caso, 
foi entregue à Casa da 
Criança - Misericórdia de 
Pombal. A Escola Profis-
sional de Pombal con-
quistou ainda o prémio 
da eólica mais criativa.

Mensagens 
de 
Sensibilização 
Ambiental

A ETAP foi também 
agraciada com o 1º lu-
gar do concurso “Men-
sagens de sensibiliza-
ção ambiental” da Praia 
do Osso da Baleia, na 
categoria “Jovens – 3.º 
Ciclo, Secundário e En-

sino Profissional.
O projeto consiste num 
painel led informativo, 
alimentado por energia 
fotovoltaica, que dispo-
nibiliza aos veranean-
tes diversa informação 
útil , bem como diversas 
mensagens de sensi-
bilização para o cuida-
do e respeito que todos 
devemos ter pelo am-
biente.

A Escola Tecnológica, 
Artística e Profissional 
de Pombal – ETAP - é o 
estabelecimento de en-
sino que lidera o ranking 
das escolas no distrito, 
no que se refere ao Ensi-
no Profissional, segundo 
resultado revelado pe-
lo Jornal Expresso. Com 
base nos dados dispo-
nibilizados pela DGEEC 
(Direção-Geral de Esta-
tísticas da Educação e 

Ciência), este estabele-
cimento de ensino atin-
giu os melhores resulta-
dos entre as 36 escolas 
públicas e privadas que 
lecionam cursos profis-
sionais no distrito. 

A nível nacional, es-
ta Escola Profissional de 
Pombal também se des-
tacou, estando na 14ª 
posição numa categori-
zação que engloba 671 
escolas.

ETAP EM 1º LUGAR 
NO DISTRITO DE 
LEIRIA AO NÍVEL 
DOS CURSOS 
PROFISSIONAIS

é uma das áreas com mais procura de profissionais qualificados por parte das empresas

MECATRÓNICA, 
UM CURSO PARA A INDÚSTRIA DO FUTURO
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Assembleia de Freguesia de Vermoil

Diogo Mateus prevê novo investimento 
municipal no IC2
Orlando Cardoso

Depois da construção da 
rotunda no Alto Cabaço e na 
melhoria dos acessos à zo-
na industrial das Meirinhas, 
o presidente da Câmara de 
Pombal não descarta um fu-
turo cenário de recurso ao 
orçamento municipal para 
realização de novas obras no 
itinerário complementar 2 
(IC2/EN1). A garantia foi dada 
por Diogo Mateus, na noite 
da passada sexta-feira, 22 de 
Junho, na conferência/ deba-
te sobre a segurança rodoviá-
ria, inserida na Assembleia 
de Freguesia de Vermoil que 
se realizou na sede da Asso-
ciação dos Dadores de San-
gue do Outeiro da Ranha. 

Por outro lado, o autarca 
social-democrata deposita 
“esperança” no projecto de 
requalificação do IC2, que a 
Câmara Municipal irá exe-
cutar, para encontrar “as 
melhores opções” visando 
“garantir as melhores con-
dições de segurança”. 

Para além de Diogo Ma-

teus, a iniciativa contou com 
a participação dos repre-
sentantes da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), de-
signadamente Carlos Alves, 
comandante do Posto Terri-
torial de Pombal e Celestino 
Rodrigues, do Destacamen-
to de Trânsito de Leiria. Mi-
litares que aproveitaram a 
ocasião para sensibilizar os 
presentes para uma condu-
ção segura e conscienciosa. 

O mote para a iniciativa foi 
dado pelo presidente da me-
sa da Assembleia de Fregue-
sia, Ilídio Manuel da Mota, 
criticando a falta de investi-
mentos na requalificação da 
via, considerando que a In-
fraestruturas de Portugal e o 
Governo “há mais de 25 anos 
abandonaram o troço do IC2/
EN1 no concelho de Pombal, 
discriminando o nosso con-
celho e colocando as nossas 

vidas em risco”. “Temos di-
reito a um IC2/EN1 seguro, 
temos direito a rotundas e a 
passagens desniveladas, ou 
pelo menos a semáforos, pa-
ra eliminar cruzamentos ou 
assegurar pelo menos a me-
lhoria de segurança”, disse.

Uma intervenção profun-
da que o presidente da Câma-
ra deseja ver realizada após 
a aprovação do projecto que 
será executado, no âmbito 

de um acordo de colabora-
ção estabelecido entre o mu-
nicípio e a Infraestruturas de 
Portugal. Diogo Mateus pre-
vê que o concurso para a se-
lecção do gabinete projectis-
ta seja lançado dentro das 
próximas semanas. Depois, 
o projecto terá de ser apro-
vado pelas duas entidades e, 
a partir daí poderão ser “in-
troduzidas medidas de acor-
do com as disponibilidades 
financeiras”. “Não tem de 
ser assim, mas se for neces-
sário, haverá investimento 
municipal”, frisou o autarca, 
sublinhando as obras reali-
zadas recentemente a cargo 
do município no IC2/ EN1, 
como a construção da rotun-
da na entrada Norte à cidade 
e melhoria de acesso à zona 
industrial das Meirinhas. 

Presente na iniciativa, o de-
putado social-democrata, e 
também presidente da Junta 
de Freguesia de Pombal, Pe-
dro Pimpão, enalteceu aque-
la “acção de cidadania acti-
va”, tendo recordado “as ini-
ciativas que já foram promo-

vidas ao longo dos últimos 
anos”, com destaque para a 
aprovação uma Resolução 
da Assembleia da República 
“a exigir a realização de inter-
venção urgente no IC2/ EN1 
para redução da sinistralida-
de rodoviária”. “Uma coisa é 
certa: não baixaremos os bra-
ços”, frisou o parlamentar. 

Ilídio da Mota aproveitou 
o momento para lamentar a 
falta de participação da co-
munidade. “Num momento 
em que têm oportunidade 
de reflectir e de demonstrar 
o seu desagrado pelo esta-
do das coisas, não trocaram 
o conforto do sofá, por uma 
participação activa”, consi-
derou o autarca, que em Mar-
ço do ano passado foi um dos 
mentores da marcha lenta 
realizada em protesto contra 
a falta de obras de melhoria 
no IC2/EN1. “Quando chega o 
momento de demonstrar às 
autoridades que estas estão 
a falhar e que têm de investir 
em segurança, não compare-
cem, e aí os cidadãos estão a 
ser cúmplices”, frisou.

Edifício está localizado em Casas de Baixo

Junta de Carnide inaugura 
Estaleiro de Maquinas

A Junta de Freguesia de 
Carnide inaugurou no pas-
sado dia 24 de Junho o Es-
taleiro de Maquinas da Jun-
ta de Freguesia. Situado no 
Lugar de Casas de Baixo, o 
novo espaço “era à muito 
desejado pelo executivo e 
pela população”. 

Sílvio Santos, presidente 
daquela Junta de Freguesia, 
não poupou elogios ao mu-
nicípio, no apoio à “aquisi-
ção do terreno e à constru-
ção do edifício”, assim como 
ao antigo proprietário do 
imóvel, “ao Senhor José da 
Mota Pereira”, porque “isto é 
tudo muito bonito, e a obra 
fez-se, mas se o proprietá-
rio não nos vendesse o ter-
reno, esta obra não se con-
seguia realizar”, assim como 
ao “Ramiro, e à sua esposa 
Elisabete, pelas instalações 
que nos cederam, à Junta 
de Freguesia, a título gra-
tuito durante muitos anos, 
para guardarmos as nossas 
máquinas”.

Durante a “cerimónia 
muito simbólica, mas que 
mostra esta necessidade do 
Município e das Freguesias 
trabalharem em conjunto 
para procurarem boas so-
luções para aquilo que é a 
missão que achamos que as 
Juntas podem cumprir pa-
ra o nosso território”, Diogo 
Mateus, presidente da au-
tarquia, revelou que “este 
foi um processo que come-

ça com um problema”, refe-
rindo-se ao “terreno que ti-
nha sido comprado, perto 
da antiga Junta”, e que era 
“considerado reserva eco-
lógica”, tendo havido neces-
sidade de “pensar noutras 
soluções, nomeadamente 
como é que podíamos tirar 
proveito do espaço, mes-
mo que isso representa-se 
arranjar uma solução nova 
para instalarmos o parque 
de máquinas”.

“Tínhamos o problema de 
centralidade: porque a Jun-
ta precisava de controlar os 
movimentos, e também não 
podia ser um espaço muito 
isolado, porque há sempre 

aqui valores e as coisas inde-
sejadas acontecem”, no en-
tanto, “com muita colabora-
ção da Junta, encontrámos 
um novo terreno, com uma 
belíssima localização, um es-
paço bem concebido e bem 
negociado e que está apto 
para servir”, ao mesmo tem-
po que “nos abriu as portas 
para pensar naquele espaço 
no centro de Carnide e que 
nos abriu as portas para pen-
sar noutras coisas, que entre-
tanto já estão em concurso”, 
referindo-se ao “nosso corre-
dor ribeirinho”, onde em vez 
de um estaleiro de máquinas 
vai nascer uma “zona de la-
zer e de passeio”.

●●A inauguração do novo estaleiro realizou-se a 24 de Junho

●●Para além de Diogo Mateus, a iniciativa contou com a participação dos representantes da GNR 
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Redução de financiamento nos contratos de associação

Pais revoltados com falta de turmas 
no Externato de Albergaria dos Doze
Orlando Cardoso

A falta de autorização 
para a abertura de no-
vas turmas, no Externato 
Liceal de Albergaria dos 
Doze, está a ser contesta-
da pelos encarregados de 
educação, havendo mes-
mo quem ameace não ma-
tricular os seus filhos no 
próximo ano lectivo. Em 
causa está a redução de 
financiamento governa-
mental no âmbito dos con-
tratos de associação. 

António do Carmo, di-
rector pedagógico do es-
tabelecimento de ensino, 
explica que em causa es-
tá autorização de abertura 
de “apenas uma turma do 
7º ano de escolaridade”, 
insuficiente para acolher 
“os 49 alunos que frequen-
taram o 6º ano”, ficando 
mais de duas dezenas de 
alunos sem vaga. Com o 
agravante de as restantes 
escolas da região “também 
não disporem de capaci-
dade para os receber”, diz. 

O docente alerta, ainda, 

para o “ridículo” de o Ex-
ternato se vir obrigado a 
separar crianças que “es-
tudaram junto durante seis 
anos”. 

Por outro lado, a situa-
ção poderá verificar-se, 
igualmente, no 5º ano de 

escolaridade, estando a es-
cola autorizada a abrir ape-
nas uma turma. “Neste mo-
mento ainda não sabemos 
quantos alunos iremos re-
ceber, mas se forem mais 
de 28, ficarão igualmente 
sem vagas”, refere. 

Considerando que “a es-
perança é a única a mor-
rer”, António do Carmo es-
clarece que o Externato, 
juntamente com os encar-
regados de educação, jun-
ta de freguesia e o próprio 
Município de Pombal, está 

a “desenvolver diligências” 
junto da tutela no sentido 
de ser revertida a decisão. 

Na passada semana já fo-
ram realizadas duas reu-
niões com os encarregados 
de educação e para a noi-
te de ontem (quarta-feira) 
estava agendada um novo 
encontro. 

Uma encarregada de 
educação referiu que “tu-
do parece uma anedota”, e 
questiona “como é possível 
os senhores das leis cria-
rem despachos sem terem 
a mínima noção da realida-
de?”. “Surgem resultados 
desastrosos para a vida 
das crianças, da instituição 
que é o Externato de Al-
bergaria dos doze com to-
dos os compromissos com 
professores e demais tra-
balhadores e para a nossa 
comunidade”, acrescenta 
Carla Marques, residente a 
800 metros da escola, mas 
a filha não tem ali turma, 
só conseguindo vaga na es-
cola da Guia, a cerca de 40 
quilómetros de Albergaria 
dos Doze. “Estes senhores 

que estão lá, saberão o que 
estão a fazer?”, desabafa. 

Recorde-se que, no iní-
cio de Maio, o presiden-
te da Câmara de Pombal 
anunciou que estaria a pre-
parar uma comunicação, a 
enviar aos órgãos de sobe-
rania, manifestando a sua 
preocupação com a redu-
ção de turmas financiadas 
por contratos de associa-
ção, e um eventual encer-
ramento dos estabeleci-
mentos de ensino particu-
lar e cooperativo no con-
celho. 

Diogo Mateus, que par-
tilhou de “voz alta” a sua 
preocupação com a verea-
ção, durante a uma reu-
nião camarária, conside-
rou que aquele cenário re-
presentaria um “retroces-
so” no desenvolvimento 
dos territórios. 

Na ocasião, referiu que a 
Assembleia Municipal de-
veria, no seu entender, “de-
dicar alguma atenção” ao 
tema, adiantando que “te-
mos espaço para aprovar 
uma moção”. 

PUB

●●O director alerta para o “ridículo” de o Externato se vir obrigado a separar crianças 

Resultado positivo de cerca de 190 mil euros

Autarca destaca resultados 
obtidos pela escola profissional

O presidente da Câmara 
Municipal de Pombal enal-
tece os resultados obtidos 
pela sociedade proprietá-
ria da Escola Tecnológica 
Artística e Profissional de 
Pombal (ETAP) no final do 
ano de 2017. Diogo Mateus 
aproveitou o início da habi-
tual reunião camarária pa-
ra dar a conhecer a aprova-
ção do relatório de gestão 
e de contas da Pombalprof, 
que apresenta um resultado 
positivo a rondar os 190 mil 
euros. 

Uma performance finan-
ceira que “deixa já para trás, 
felizmente, o resultado ne-
gativo de mais de 400 mil 
euros contabilizado em 
2013”, disse o autarca.  

Por outro lado, o edil des-

tacou o facto de o estabele-
cimento de ensino, que foi a 
primeira escola profissional 
a ser criada no país, ter atin-
gido, no ano lectivo que ago-
ra termina, o maior número 
de alunos (480) de sempre, 
assim como de respectivas 
turmas. Alunos provenien-
tes de 19 concelhos diferen-
tes, sendo 61% dos mesmos 
de Pombal, o que, na sua 
opinião, representa “a atrac-
tividade regional que a es-
cola vai desenvolvendo” ao 
longo dos anos.

Quanto à área escolar, 
Diogo Mateus destacou o 
facto de ter sido registado 
“níveis de conclusão de cur-
sos na ordem dos 75%” en-
quanto a taxa de abandono 
se cifrou nos 3,9, referindo 

que existem cursos minis-
trados com uma taxa de em-
pregabilidade nos 100 por 
cento, como é o caso da Me-
catrónica Automóvel, Meca-
trónica, Electromecânica e 
Transformação de Políme-
ros. 

Por outro lado, segundo 
o autarca, que preside, tam-
bém, ao conselho de admi-
nistração da Pombalprof, o 
ano ficou marcado pela ob-
tenção de “múltiplas distin-
ções e prémios”, em concur-
sos e projectos de empreen-
dedorismo, alguns de âmbi-
to nacional, bem como pela 
consolidação do programa 
Eramus, levando os alunos a 
obterem conhecimentos em 
países como a França, Itália 
e Alemanha. 

Em Santarém, de 06 a 08 de Julho

Congresso das Testemunhas 
de Jeová

“Seja Corajoso!” é o tema 
do congresso deste ano das 
Testemunhas de Jeová, que 
decorrerá entre 06 e 08 de 
Julho no CNEMA, em San-
tarém. O programa de três 
dias está dividido em 54 par-
tes, incluindo discursos, lei-

turas dramatizadas, entre-
vistas e vídeos curtos. Para 
o último dia do congresso 
será exibido o filme “Jonas 
– Uma Lição de Coragem e 
Compaixão”. As manhãs e 
as tardes iniciam sempre 
com vídeos musicais prepa-

rados especialmente para a 
ocasião. 

A entrada é gratuita e não 
serão feitas colectas de di-
nheiro. Em 2017, cerca de 
seis mil pessoas estiveram 
reunidas naquela mesma ci-
dade ribatejana.
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Para celebrar o 42.º aniversário…

TAP junta várias áreas da 
cultura na Praça das Letras

Ana Laura Duarte

Para celebrar o seu 42.º 
aniversário, o Teatro Ama-
dor de Pombal volta a pro-
mover a ‘Praça das Letras’, 
um evento que durante três 
dias, entre 13 e 15 de Julho, 
vai animar a Praça Faria da 
Gama, popularmente desig-
nada como praça das gali-
nhas, com uma vasta ofer-
ta cultural, que cruza várias 
artes. O certame vai já na 
terceira edição.

Assim, a Praça das Letras 
arranca na sexta-feira, dia 
13, pelas 20h45, com um 
“sunset a cargo dos L.S.D. 
LIVING STATUES DJS”, uma 
dupla que traz até Pombal 
“um conceito de performan-
ce altamente inovador que 
mistura as técnicas de está-
tua viva com Dj”, e que já já 
percorreu os maiores festi-
vais de música do mundo, 
nomeadamente o Tomor-
rowland e o Boom Festival. 

Fundado em 1976, o Teatro Amador de Pombal (TAP) prepara-se para celebrar o 42.º 
aniversário com mais uma edição da ‘Praça das Letras’, um evento multidisciplinar 
que cruza várias artes.

A Câmara Municipal 
aprovou a abertura do pe-
ríodo de candidatura à Re-
sidência de Estudantes de 
Pombal para o ano lectivo 
de 2018/2019. Os interessa-
dos em concorrer têm até 
ao dia 20 de Agosto para 
formalizarem a sua inten-
ção.

Localizada no centro 
histórico da cidade, a re-
sidência, propriedade do 
município, irá funcionar 
pelo terceiro ano lectivo 
consecutivo e destina-se a 
alunos do ensino secundá-
rio e profissional com ida-
de mínima de 15 anos. Tem 
uma capacidade para aco-
lher oito alunos em dois 
apartamentos de tipologia 
T2, com quatro vagas cada: 
um para rapazes e outro 
para raparigas.  

Com a iniciativa, a Câma-
ra Municipal pretende “dar 
resposta à procura de alo-
jamento por parte dos alu-
nos do ensino secundário 
e profissional” e tem como 
objectivo “garantir a exis-

Prazo termina a 20 de Agosto

Câmara abre 
inscrições 
para Residência 
de Estudantes 

Projecto desenvolvido pelos estudantes da Escola Secundária de Pombal

Consulta Externa de Pediatria do Hospital 
de Pombal com nova imagem

Zebras, cangurus, astro-
nautas, focas, peixes e mui-
ta cor. As paredes da Consul-
ta Externa de Pediatria do 
Hospital Distrital de Pombal 
(HDP) ganharam nova vida 
com um projecto desenvolvi-
do pelos estudantes da turma 
de Artes do 12.º ano da Esco-
la Secundária de Pombal, que 
ao longo de três meses, mas 
com um projecto desenvol-
vido durante todo o ano lec-
tivo, desenharam e pintaram 
nas paredes do hospital.

“O hospital agradece a de-
dicação destes jovens, que 
transformaram um espaço 
frio num local de arte, com 
dedicação e disponibilida-

de, neste projecto que serve 
as crianças. Vão ver que os 
meninos agora além de não 
terem medo de vir ao mé-
dico, nem vão querer sair 
daqui”, brincou Bilhota Xa-
vier, director do Serviço de 
Pediatria do Centro Hospi-
talar de Leiria. “O nosso fu-
turo está assegurado com jo-
vens como vocês, que apren-
dem na escola, não só a fazer 
desenhos, mas essencialmen-
te a ser bons cidadãos”, con-
siderou ainda o director do 
Serviço de Pediatria do CHL, 
não hesitando em classificar 
a agora renovada área da con-
sulta como “um espaço de 
arte, mais amigável”, agrade-

cendo aos jovens “o espírito 
de solidariedade”.

Ana Sêco, professora coor-
denadora do projecto, enalte-
ceu a disponibilidade dos pro-
fissionais do HDP, garantindo 
que os jovens “foram sempre 
muito bem recebidos por to-
da a equipa”, e destacou “a 
vontade e o empenho dos 
nossos alunos, em cumprir 
com qualidade o projecto, 
no prazo que tinham estipu-
lado”. Para Fernando Mota, 
director do Agrupamento de 
Escolas de Pombal, “estar na 
escola não é só obter bons re-
sultados escolares”, demons-
trando que os alunos “deram 
uma lição de cidadania”.

“Uma ideia do pai das está-
tuas vivas em Portugal, An-
tónio Santos”. Quem não se 
lembra dele a ‘levitar’, du-
rante o Festival de Estátuas 
Barrocas, que animou a zona 
histórica da cidade no passa-
do mês de Maio?

No dia seguinte, pelas 
18h45, decorre uma tertúlia 
sobre a “Gastronomia Portu-
guesa com os escritores Gui-
da Cândido e Fortunato da 
Câmara, moderada por Pau-
lo Moreiras”. A organização 
justifica esta escolha com o 
facto de “2018 ter sido esco-
lhido como o Ano Europeu 
do Património Cultural”. Se-
gundo Humberto Pinto, pre-
sidente do TAP, “entende-
mos que seria importante 
reflectir sobre a importância 
da gastronomia portuguesa 
como elemento fundamen-
tal do nosso Património Cul-
tural, não esquecendo que a 
dieta mediterrânica foi clas-
sificada em 2013 como Pa-

trimónio Mundial e Imate-
rial da Humanidade pela 
UNESCO”.

O dia termina com o es-
pectáculo PHOTOMATON, 
“divertimento para viola 
portuguesa e mala prepa-
rada de Fernando Mota”: é 
um “solo portátil, uma insta-
lação itinerante, um álbum 
de peças poéticas insólitas, 
uma invenção plástico-so-
nora sem manual de instru-
ções”. A Mala Preparada é 
uma antiga mala de cartão 
onde se escondem “cordas, 
molas, rodas e outras pati-
farias tocadas com as mãos, 
pauzinhos chineses, um ar-
co de violino e o diabo a se-
te”.

No último dia do certame, 
a 15 de Junho, pelas 18h45, é 
esperada “uma tertúlia so-
bre Banda Desenhada com 
André Diniz (Brasil) e Osval-
do Medina (Portugal), mode-
rada por Humberto Pinto”.

A terceira edição da Pra-

ça das Letras encerra pelas 
22h00, com o espectácu-
lo A MÁQUINA, “em que as 
palavras são de António Pe-
dro Ribeiro, a música de Luís 
Santos e a voz é de Maria Je-
romito”. Este projecto liga a 
guitarra eléctrica, à poesia 
e ao vídeo, num espectácu-
lo “conduzido pela palavra 
- por vezes forte -, e almofa-
dado pelos sentidos e pelas 
ambiências criadas pelos 
sons, por vezes caleidoscó-
picos”.

Durante a apresentação 
pública do evento, que de-
correu a 19 de Junho, Ana 
Gonçalves, vereadora da 
Cultura da Câmara Muni-
cipal de Pombal felicitou o 
TAP pelo “contributo que 
tem dado à cultura”, dese-
jando que “continue nesta 
senda de qualidade e a ofe-
recer espectáculos que di-
namizem a vertente cultu-
ral”. 

Também Pedro Pimpão, 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Pombal, teceu 
fortes elogios ao trabalho 
desenvolvido “ao longo dos 
anos” pelo Teatro Amador 
de Pombal, e pela “história 
que tem vindo a ser escrita, 
e que é motivo de orgulho 
para todos” os pombalenses. 
O autarca admite que a “cul-
tura tem que ter um papel 
fundamental dentro das co-
munidades”, e em “Pombal 
temos a sorte de ter pessoas 
cheias de talento e com uma 
enorme dedicação”.

●●A vereadora Ana Gonçalves, ladeada pelo presidente da Junta de Pombal e por Humberto Pinto

Este sábado, às 20h00

Moita do Boi realiza 
Gala do Futebol 

A Associação da Moita 
do Boi organiza este sába-
do a quinta edição da Gala 
do Futebol. O evento está 
agendado para as 20h00, 
na sede daquela colectivi-

dade da freguesia do Lou-
riçal. As entradas têm um 
custo de 15 euros, no caso 
dos adultos, e de 7,5 euros 
para as crianças dos três 
aos 12 anos.

tência de condições para 
o cumprimento da esco-
laridade obrigatória, bem 
como a promoção da fre-
quência do ensino no con-
celho, assegurando a igual-
dade de oportunidades 
aos alunos que pelas suas 
condições económicas, 
necessitem de alojamento 
para prosseguir os seus es-
tudos e que pela distância, 
ou dificuldade de trans-
porte, não possam residir 
com o agregado familiar 
durante o ano lectivo”. 

As candidaturas terão 
de ser formalizadas atra-
vés do preenchimento de 
formulário próprio, dis-
ponibilizado nos estabe-
lecimentos de ensino ou 
no sítio do município na 
internet. De acordo com 
o respectivo regulamen-
to, o valor da mensalidade 
a pagar pelos residentes 
é definido pela Divisão de 
Educação e Acção Social, 
tendo por referência o in-
dexante de apoios sociais 
(lAS).

●●Alunos da Escola Secundária de Pombal deram uma nova vida às consultas externas
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AFASTAR OS MELGAS 

É frequente estarmos a dormir 
calmamente e, de repente, 

ouvirmos um barulho que já é 
familiar, embora esse som seja 
irritante. Sabemos que se trata de 
um inseto voador e que, se não o 
afastarmos, ficamos com picadas 
extremamente incómodas e 
dolorosas, especialmente na face. 
A solução natural é tentar apa-
nhar o referido inseto, a melga, 
eliminá-lo, evitando assim que 
nos perturbe o sono. Ora isso não 
é fácil, porque o tal inseto é ágil e 
esconde-se com facilidade, con-
fundindo-se com as mantas, com 
os cobertores, com a mobília, 
com os cortinados e com tantas 
outras formas de se camuflar. 
Mesmo quando, depois de uma 
perseguição prolongada e de 
muitas pancadas com os objetos 
disponíveis e adequados, ficamos 
convencidos de que eliminámos 
a melga, passado pouco tempo, 
é mais provável que voltemos a 
ouvir o tal “bzzzzzz” irritante, que 

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...
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não nos deixa dormir.

Como é sabido, a melga é a 
fêmea do mosquito e somos 

picados pelas fêmeas e não pelos 
machos. São atraídas pelo calor 
do nosso corpo, pelo suor e pelo 
dióxido de carbono que emi-
timos. O resultado da picada é 
uma comichão insuportável. Mas, 
verifica-se que umas pessoas são 
mais picadas do que as outras. 
Poderia pensar-se que isso esta-
ria relacionado com o facto de se 
ter a pele mais ou menos dura, 
mas a razão é explicada cientifi-
camente pela circunstância de as 
pessoas mais resistentes às pica-
das produzirem, a mais, alguns 
componentes que as afastam, ou 
a menos, outros que não as atra-
em. Acresce que existem odores 
sintéticos que também as atraem, 
como é o caso dos perfumes.

Mas, como sabemos, a cria-
tividade humana não tem 

limites e há sempre alguém que 

inventa qualquer coisa para 
resolver os problemas. Tem sido 
assim desde os primórdios da 
humanidade, o que tem evitado 
grandes desgraças e resolvido 
muitos problemas. E este pro-
blema da melga não podia fugir 
à regra. Felizmente, alguém se 
lembrou de inventar um produto, 
neste caso um líquido, que ligado 
a um difusor elétrico, liberta um 
odor que afasta estes incómodos 
parasitas. Depois de ligado e 
passados uns minutos, já não se 
houve a melga, desapareceu e po-
demos então dormir descansados.

Imaginemos que o homem, no 
uso da capacidade inventiva 

atrás referida, inventava um 
aparelho que conseguia afastar 
outros melgas, que não nos 
largam, que nos chateiam, que 
nos querem prejudicar, dificultar 
a vida, arranjar problemas, que 
gostam de nos ver tristes, infeli-
zes, preocupados…

Há alguns dias atrás, estava 
a dormir calma e sossega-

damente, quando uma das tais 
melgas me veio perturbar o 
sono e me acordou. Liguei o tal 
aparelho e a melga desapareceu 
e deixou de me incomodar. Mas, 
o sono, esse ficou logo pertur-
bado, sendo um pouco difícil de 
retomar. Então peguei na caneta 
e escrevi este texto, na esperança 
de que alguém inventivo o leia 
e consiga mesmo descobrir um 
aparelho, uma mezinha, uma 
geringonça mesmo, seja lá o que 
for, que afaste definitivamente os 
melgas que, seguramente, toda a 
gente tem.

Não tenho dúvidas de que faria 
fortuna rapidamente, a ven-

der o tal aparelho. E nós, tanto na 
esfera pessoal, como no círculo 
familiar, social, profissional, 
desportivo e outros, ficaríamos 
bastante melhor, seríamos inco-
mensuravelmente mais felizes…

●● ESPAÇO                   
À JUSTIÇA

Novas regras 
de proteção 
de dados. 

O Regulamento Geral de Proteção 
de Dados (RGPD), aprovado pela 
União Europeia e, em vigor, em 
Portugal, desde o dia 25 de Maio 
do corrente ano, veio substituir a 
Lei de Protecção de Dados.
As novas regras visam, acima de 
tudo, proteger o Cidadão face 
ao tratamento de dados pesso-
ais em formato digital ou em 
suporte papel, através da criação 
de um enquadramento jurídico 
europeu. De acordo com um 
estudo recente, apenas 15% das 
pessoas sentem que têm controlo 
absoluto sobre as informações 
que fornecem, designadamente, 
nome, morada, localização, in-
formação de saúde, rendimento, 
perfil cultural, entre outros.
Com efeito, é preciso minimizar 
o risco para o titular dos dados, 
em todas as fases do processo 
de tratamento de dados. Para o 
efeito, com recurso a uma lingua-
gem acessível, deverão prestar 
autorização expressa e inequívo-
ca – não presumida! – para a orga-
nização os poder tratar e guardar. 
Ademais, terão de ser informados 
sobre o fim e a duração que será 
dada a esses dados. Ora, os titula-
res têm direito ao esquecimento, 
à portabilidade, ao acesso, à recti-
ficação e oposição ao tratamento 
dos mesmos.
Assim, na óptica da empresa, 
importa realizar um diagnóstico, 
rever políticas de privacidade. Sa-
ber que dados estão na posse da 
mesma e controlar o risco através 
da implementação de medidas de 
segurança que garantam a con-
fidencialidade, a integridade dos 
dados e que previnam o roubo, a 
destruição, perda e alterações, ou 
a divulgação/acesso não autoriza-
do de dados.
A legislação aplica-se a todas as 
organizações instaladas na União 
Europeia e, bem assim, àquelas 
que, mesmo fora da UE, tratem 
de dados de seus residentes. As-
sim, as empresas que recolham, 
armazenem ou usem este tipo de 
dados são obrigadas a compro-
var o cumprimento de todos os 
requisitos derivados da aplicação 
deste regulamento, ou seja, que 
estão em compliance e que gerem 
a questão internamente, de for-
ma contínua, em concordância 
com o RGPD.
Por fim, considerando que cada 
Estado-membro pode fazer uma 
graduação dos valores em função 
do tipo de incumprimento, o 
Governo português já definiu 
os valores mínimos das coimas 
a aplicar, os quais, sem dúvida, 
constituem um forte factor de 
dissuasão!...

Pedro Rodrigues Mendes                       
geral@pmadvogados.com

Pedro Pimpão
pedropimpao@gmail.com

O exemplo 
do Pinhal Interior

CARTAS POMBALINAS

Recordo-me, como se fosse 
hoje, daquela fatídica noite, em 
pleno mês de Junho, cujos episó-
dios vividos nos dias posteriores 
nunca sairão da minha memória.

Volvidos todos estes meses, 
ainda é difícil transformar em 
palavras tudo aquilo que vimos e 
sentimos mas que nos tornamos 
incapazes de partilhar.

Naquela noite quente, quando 
me deslocava de Ansião para a 
ADERCE, na Estrada, onde se 
assinalava o 40º aniversário do 
NDAP, ouvia-se na rádio que o 
incêndio de enormes propor-
ções que assolava, desde o inicio 
da tarde, Pedrógão Grande e 
os concelhos vizinhos, já tinha 
provocado várias vitimas mortais. 
Acumulavam-se os telefonemas 
que aumentavam as nossas pre-
ocupações e a inquietação pelo 
sofrimento que aquela população 
indefesa estava a enfrentar.

Ainda naquela madrugada, 
recordo-me bem da reunião de 
emergência e da decisão imediata 
de adiar a apresentação da minha 
candidatura à Junta de Freguesia 
e suspender aquela fase de (ainda) 
pré-campanha. Decisão acertada.

Logo de manhã cedo, arrancá-
mos para Pedrogão Grande e por 

lá passámos os dias seguintes. 
Senti de imediato, uma impotên-
cia gritante daquelas gentes face 
à dimensão do maior flagelo que 
assolou a região.

Assumi, desde logo, o com-
promisso de não deixar que 
estes acontecimentos caíssem no 
esquecimento. 

Por um lado, sinto que o nosso 
país tem que fazer tudo o que 
estiver ao seu alcance para evitar 
que uma tragédia como esta volte 
a acontecer. Por outro lado, esta 
população merece ser ressarcida 
de todos os danos materiais e ima-
teriais que lhes foram afligidos. 

Tudo isto porque o Estado fa-
lhou - sendo que o Estado somos 
todos nós - porque foi incapaz de 
fazer face a uma das suas prin-
cipais funções que é proteger e 
garantir a segurança das pessoas 
que se sentiram completamen-
te indefesas e impotentes para 
fazer face a uma tragédia desta 
dimensão.

É claro que dentro deste “Esta-
do que falhou”, há protagonistas 
que têm mais responsabilidades 
que outros, mas confesso que me 
custa ver autarcas e bombeiros 
constituídos arguidos na sequên-
cia destes acontecimentos.

Primeiro, custa-me ver os autar-
cas nesta condição porque foram 
muitos autarcas, nas Câmaras e 
nas Juntas de Freguesia que, com 
os parcos meios e recursos que 
dispõem neste território, fizeram 
tudo o que estava ao seu alcance 
para proteger e socorrer as suas 
populações, acorrendo a famílias 
divididas, crianças isoladas, idosos 
desaparecidos, pessoas desaloja-
das, etc,  tentando fazer face a um 
desespero generalizado de toda a 
comunidade.  

Depois, custa-me muito ver 
bombeiros voluntários constituí-
dos como arguidos. Só quem não 
viu a entrega, a coragem, o espirito 
de sacrifício destes homens e 
mulheres que, muitos deles, esti-
veram horas e horas sem comer 
e sem serem rendidos em tantas 
frentes de fogo, pode colocar em 
causa o brio e profissionalismo dos 
nossos voluntários. Aqueles que 
são comummente designados por 
soldados da paz foram verdadeiros 
soldados de uma guerra desigual, 
pelo que, devemos ficar eterna-
mente gratos por tudo aquilo que 
os nossos bombeiros fizeram para 
evitar que esta tragédia assumisse 
ainda mais trágicas proporções.

Tempo haverá para apurar respon-
sabilidades, mas confesso que tenho 

muitas dúvidas que tenhamos feito, 
enquanto país, tudo aquilo que deví-
amos para evitar que uma tragédia 
destas volte a acontecer. 

Também me custa perceber que a 
recuperação e o renascer desta região 
estão mais nas palavras dos nossos 
responsáveis que nas suas ações e 
que, mais uma vez, foi a sociedade civil 
que se “chegou à frente” com grandes 
exemplos de voluntariado ativo como 
é o caso do grupo liderado pelo Joel, 
pelo Leonel e por tantos outros volun-
tários que semanalmente se dedicam 
a “reConstruir” aquele território.

Todavia, naqueles fatídicos dias, 
há um exemplo que jamais esque-
cerei e que se prende com a onda 
de solidariedade que rapidamente 
se alastrou a todo o país e mobili-
zou a nossa comunidade. 

Era impressionante ver que 
as centenas de voluntários não 
tinham mãos a medir para fazer 
face a todos aqueles carregamen-
tos que vinham de todo o país.

Mostrámos que somos uma 
comunidade com um coração 
enorme e que estamos juntos nas 
causas que nos mobilizam.

Saibamos interpretar este exem-
plo de união e mobilização para o 
aplicar nos principais desígnios que 
enfrentamos enquanto comunidade. 
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Ideia vencedora do Orçamento Participativo

Município implementa 
projecto-piloto para crianças autistas
Orlando Cardoso

O Município de Pombal 
vai implementar um pro-
jecto-piloto para dar “res-
posta pedagógica comple-
mentar, terapêutica e so-
cial para crianças com per-
turbações do espectro do 
autismo que frequentam a 
educação pré-escolar”. A 
iniciativa surge no âmbito 
da proposta vencedora do 
Orçamento Participativo 
de 2016: Projecto de Apoio 
e Recursos para o Autismo 
(PARA). 

De acordo com a propos-
ta de Ana Maria Cabral, ve-
readora com o pelouro do 
Desenvolvimento Social e 
Saúde, aprovada na últi-
ma reunião do executivo, 
o município ao implemen-
tar o projecto PARA tem 
por objectivo principal “fo-
mentar um projecto-piloto 
com duração de 12 meses, 
a ser monitorizado e ava-
liado por uma comissão 
de avaliação nas áreas téc-
nicas das respectivas com-
ponentes administrativo-
financeiro, pedagógica e 

de saúde”. “Esta avaliação 
do programa permitirá a 
monitorização analítica do 
programa, sustentando a 
sua continuidade”, garante, 
frisando: “queremos que es-
te projecto-piloto, a bem do 
serviço público, seja bem-

sucedido, dignificando o 
carácter social e emergente 
que lhe subjaz.”

Para o efeito, a autarquia 
já contratou técnicas, no-
meadamente uma terapeu-
ta da fala, uma auxiliar de 
intervenção precoce e uma 

responsável da unidade es-
truturada, que já frequen-
taram uma formação de 30 
horas “relativa à metodolo-
gia de intervenção a imple-
mentar”. Uma metodologia 
que “prevê o treino de com-
petências essenciais para o 

dia-a-dia das crianças, de 
forma dirigida e intensiva”, 
refere a autarquia. 

Segundo a Câmara Mu-
nicipal, a equipa técnica 
“procedeu a uma pré-ava-
liação das crianças sinaliza-
das, nos jardins-de-infância 
aderentes”. “Foram recolhi-
dos os consentimentos dos 
encarregados de educação, 
tendo sido efectuadas visi-
tas a oito estabelecimentos 
de ensino”, refere, adian-
tando que “este momento 
de avaliação tem como ob-
jectivo conhecer as crian-
ças e recolher dados impor-
tantes para a sua caracteri-
zação junto de cada uma 
das educadoras, assim co-
mo para aplicação de uma 
breve avaliação para deter-
minar quais as competên-
cias básicas de cada uma 
delas”.

O projecto-piloto tem co-
mo parceiros do município, 
a Cooperativa de Educação 
e Reabilitação de Cidadãos 
Inadaptados (Cercipom), 
Centro de Saúde de Pombal 
e os três agrupamentos de 
escola do concelho.

●●A autarquia já contratou técnicas, nomeadamente uma terapeuta da fala 

Comissão faz 
avaliação às 
condições do 
IC2 
Um grupo de técnicos 
de diversas entidades 
efectuaram, no passado 
dia 21, uma visita técni-
ca ao itinerário comple-
mentar 2 (IC2/EN1) para 
identificar as situações 
que carecem de rápida 
intervenção. O grupo 
integrou representan-
tes do Destacamento 
de Trânsito da Guarda 
Nacional Republicana, 
da Infraestruturas de 
Portugal, da Autoridade 
Nacional de Segurança 
Rodoviária, do muni-
cípio e das juntas de 
freguesia atravessadas 
pelo IC2/EN1. 
Aquela comissão 
técnica, proposta pela 
Câmara Municipal, 
identificou “os locais 
mais complexos” do 
troço do IC2/EN1 que 
atravessa o conce-
lho, que possam ser 
intervencionados para 
garantir melhores 
condições de seguran-
ça aos seus utentes, 
focando-se, essencial-
mente, nos inúmeros 
pontos de entronca-
mentos e cruzamentos 
da estrada nacional 
com as vias municipais. 
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Verbas do projecto vão apoiar apicultores da serra da Lousã 

Alunos da Secundária 
ajudam a recuperar colmeias 

Os alunos do 12º C do cur-
so de Artes Visuais, da Es-
cola Secundária de Pombal 
(ESP), entregaram sexta-fei-
ra passada, 22 de Junho, à 
representante da Coopera-
tiva Social e Agro-Florestal 
de Vila Nova do Ceira (con-
celho de Góis), as verbas re-
sultantes da venda de pos-
tais. Uma iniciativa levada a 
cabo no âmbito do projecto 
“Salvar as Abelhas da Lou-
sã”, tendo por base a devas-
tação causada pelos incên-
dios de 2017 na fauna e flora 
daquele território. Um ges-
to solidário que emocionou 
aquela responsável, subli-
nhando que nenhuma esco-
la do concelho de Góis “teve 

esta atitude”.  
Por seu turno, Manuel An-

tónio, adjunto da direcção 
do Agrupamento de Escolas 
de Pombal (AEP), mostrou-
se satisfeito com o gesto, ma-
nifestando o desejo de que 
aquele projecto possa che-
gar mais longe e sensibilizar 
outras comunidades. Peran-
te a turma de Artes Visuais, 
o docente lembrou a impor-
tância da capacidade gráfica 
“como uma ferramenta im-
portante” para passar men-
sagens através das imagens.

Nesta missão, a turma do 
12ºC não esteve sozinha. 
Ainda que tenham sido os 
autores das ilustrações, o 
projecto contou com a cola-

boração dos alunos das tur-
mas do 11ºB, 11ºD, 11ºF e 1º 
TC na venda dos postais.

Desafio 
da Cáritas
A ideia desta acção surgiu 

depois de um desafio lan-
çado pela Cáritas Diocesa-
na de Coimbra à Escola Se-
cundária, no âmbito da pla-
taforma de voluntariado 
“De Mãos Dadas”, resultan-
te dos incêndios de 2017. A 
coordenação foi entregue 
às professores Ana Sêco e 
Conceição Saraiva, das dis-
ciplinas de Oficina de Artes 
e Matemática, respectiva-
mente, que nos últimos me-
ses dinamizaram um projec-

to que procurou sensibilizar 
os mais jovens para o impor-
tante papel das abelhas no 
equilíbrio dos ecossistemas, 
muito para além da produ-
ção de mel. 

Depois de alguma indefi-
nição inicial quanto ao tra-
balho de voluntariado a de-
senvolver, as docentes aca-
taram a proposta da própria 
Cáritas para que os alunos 
direccionassem a sua ac-
ção solidária para a Coope-
rativa de Vila Nova do Cei-
ra, com 120 apicultores as-
sociados e que perderam as 
suas colmeias nos incêndios 
que não pouparam a Ser-
ra da Lousã. “A Cáritas su-
geriu-nos que ajudássemos 

um projecto válido, de uma 
associação que precisava de 
ajuda para recuperar as col-
meias que tinham sido dizi-
madas pelo fogo, e que não 
tinham alimento, ou seja, 
as flores”, conta a professo-
ra Conceição Saraiva. “Achá-
mos muito interessante e 
a professora Ana começou 
então a pensar o que pode-
ria propor aos miúdos”. Es-
tavam lançados os dados 
para aquele que viria a ser 
o projecto “Salvar as Abe-
lhas da Lousã”. Por suges-
tão da docente de Oficina de 
Artes, a turma do 12ºC criou 
ilustrações alusivas à temáti-
ca da apicultura, e daí à se-
lecção das imagens e cria-

ção dos postais foi um curto 
passo. Ao todo, foram feitos 
24 postais diferentes e im-
pressos 5000 exemplares 
para venda, conta Ana Sê-
co. O resultado dessa venda 
foi “uma soma bastante con-
siderável”, revela a mesma 
docente. “Nós não podemos 
repovoar logo a serra, por-
que vai demorar pelo me-
nos quatro anos, mas o con-
tributo deles vai dar frutos”, 
enaltece Conceição Saraiva, 
que destaca a importância 
do envolvimento dos jovens 
em acções de voluntariado e 
o facto de a Escola Secundá-
ria de Pombal proporcionar 
aos seus estudantes este ti-
po de envolvimento.

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia	

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar 
nº2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsi-
to de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas de S. Pedro
2. Promotor do evento: Freguesia de Almagreira
3. Local do evento: Almagreira
4. Designação das vias:  Rua Padre Manuel Duarte Marques 
5. Período de Encerramento: das 19h00 às 02h00 do dia seguinte 

nos dias 28 e 29 de junho, das 16h00 às 04h00 do dia seguinte no dia 
30 de Junho e das 12h00 às 02h00 do dia seguinte no dia 1 de julho

6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 
das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas

Município de Pombal, 26 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

Da Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico do Barrocal  

Francisco Rufino vence ‘Crianças ao Palco’
E o primeiro prémio vai 

para… Francisco Rufino, 
aluno do 1.º Ciclo do Ensi-
no Básico do Barrocal, que 
cantou, e encantou com a 
música assinada por Pe-
dro Abrunhosa, “Para os 
braços da minha mãe”, e 
venceu o concurso Crian-
ças ao Palco 2018, que pro-
curou as melhores novas 
vozes entre crianças das 
escolas básicas do 1º ciclo 
da freguesia de Pombal. O 
espectáculo final realizou-
se na sexta-feira, 15 de Ju-
nho, à noite e atraiu cen-
tenas de pessoas ao largo 
da Biblioteca Municipal de 
Pombal. 

O evento, organizado 
há oito anos pela Junta 
de Freguesia de Pombal, 
trouxe a palco 12 alunos 
dos vários estabelecimen-
tos de ensino da freguesia, 
contou com a participação 
de um júri composto por 
Nuno Bettencourt Men-
des, docente na Acade-
mia Nacional Superior de 

Orquestra e no Conserva-
tório de Música da Metro-
politana, Eduardo Almeida 
(professor de canto), Vítor 
Gonçalves (maestro do Coro 
Municipal Marquês de Pom-
bal) e Íris Silva (estudante e 
vencedora da 3ª edição do 
Crianças ao Palco). 

No segundo lugar do pó-
dio ficou Mariana Silva, da 
Escola Conde Castelo Me-
lhor, e em terceiro lugar 
posicionou-se a jovem ar-
tista Leonor Santos Fur-
tuoso, do Externato A Fali-
nha. Mas nem só de canti-
gas se fez a noite, e para 
além dos pequenos canto-
res, as claques também fo-
ram a votações. 

Na edição deste ano, a 
Escola do 1.º Ciclo do En-
sino Básico do Barrocal ar-
recadou todos os prémios, 
levando consigo o primei-
ro lugar do pódio, alcan-
çado pelo pequeno Fran-
cisco Rufino, e arrecadou 
também o prémio para 
melhor claque.

Durante o evento Pe-
dro Pimpão, presidente 
da Junta de Freguesia de 
Pombal, destacou o “em-

penho e entusiasmo” que 
toda a comunidade esco-
lar tem depositado na rea-
lização deste projecto. 
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Unidade Locais de Protecção Civil

Câmara suporta despesas 
com brigadas de voluntários

Orlando Cardoso

A Câmara Municipal de 
Pombal deliberou, na últi-
ma reunião do executivo, 
suportar diversas despesas 
inerentes ao funcionamen-
to das Unidades Locais de 
Protecção Civil, como for-
necimento de combustível, 
aquisição de equipamentos 
e apólice de seguros, num 

total a rondar os 20 mil eu-
ros. 

Um “aumento de investi-
mento” em relação a anos 
anteriores, quando o pro-
jecto era designado por Bri-
gadas Autárquicas de Vo-
luntários, o que se deve, 
“por um lado ao aumento 
do número de voluntários 
e, por outro lado, com a ne-
cessidade de se repor mate-

rial nas viaturas e dotá-las 
de outro tipo de equipa-
mentos”, refere a proposta 
aprovada, por unanimida-
de, pelo executivo. 

Para os 185 voluntários 
que irão integrar as nove 
Unidades Locais de Pro-
tecção Civil serão investi-
dos cerca de 5.800 euros 
na aquisição de equipa-
mentos de protecção indi-

vidual, como dólman, cal-
ça, bota, t-shirt, luvas e bo-
nés. 

Por outro lado, a autar-
quia calculou uma despe-
sa de 4.920 euros na aquisi-
ção de equipamentos para 
as carrinhas 4x4 equipadas 
com kit’s de primeira inter-
venção, como mangueiras, 
agulhetas, equipamentos 
de comunicação e malas de 
primeiros socorros. 

Já os seguros obrigató-
rios para os respectivos 
185 voluntários irão custar 
cerca de 680 euros. 

Por fim, com vista a 
apoiar as acções de vigilân-
cia das Unidades Locais, o 
município irá suportar o 
fornecimento de combustí-
vel até ao valor de 750 eu-
ros, por cada uma das viatu-
ras, mediante a apresenta-
ção do registo de quilóme-
tros realizados, devendo o 
abastecimento ser realiza-
do no Parque de Máquinas 
do Município. 

Dia 30 de Junho

Pombal é palco 
do encontro
dos combatentes 

A Liga dos Combatentes – 
Núcleo de Abiul/Pombal or-
ganiza no dia 30 deste mês, 
sábado, o 2º  Encontro dos 
Combatentes do Conce-
lho de Pombal. A concen-
tração terá lugar no Jardim 
do Cardal, no centro da ci-
dade de Pombal, às 10h30, 
seguindo-se, meia hora de-
pois, a missa de sufrágio pe-
los combatentes falecidos, 
na igreja de Nossa Senho-
ra do Cardal. A cerimónia 
de homenagem aos comba-
tentes está marcada para as 
12h00, na Avenida Heróis 
do Ultramar, antecedendo 
o almoço-convívio, no par-
que de merendas do açude 
(13h00).

Os interessados em par-
ticipar deverão fazer a sua 
inscrição na Junta de Fre-
guesia respectiva, ou pe-
lo email abiul@ligacomba-
tentes.org.pt. Mais informa-
ções podem ser obtidas pe-
los telefones 918 946 691| 
919 770 934. 

Recorde-se que o núcleo 

de Abiul/Pombal foi reac-
tivado em 2013. Tem ac-
tualmente 104 sócios, per-
tencentes às freguesias de, 
Abiul, Almagreira, Louriçal, 
Meirinhas, Pelariga, Pom-
bal, Redinha, Vermoil, Vi-
la Cã e União de Freguesias 
de Albergaria Santiago e S. 
Simão de Litém, mais pro-
priamente de Albergaria. 
Tem ainda sócios dos con-
celhos de Ansião, Figueiró 
dos Vinhos, Lisboa e um só-
cio de Pereira do Campo.

PUB
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Música, tasquinhas, expositores, marchas e actividades desportivas

Centro Social é anfitrião 
dos maiores festejos de Albergaria  

Em Albergaria dos Do-
ze, no último fim-de-sema-
na de Junho, a Associação 
Centro Social do S. Pedro é 
a anfitriã dos maiores fes-
tejos anuais da antiga se-
de de freguesia, missão na 
qual conta com o apoio da 
União de Freguesias e da 
Câmara Municipal. 

A Instituição Particular 
de Solidariedade Social 
(IPSS) faz as honras de um 
programa de quatro dias, 
que mantém a estrutura de 
anos anteriores, sem alte-
rações significativas. A noi-
te de S. Pedro, na quinta-
feira, dia 28, animada pela 
banda Universo, dá o pon-
tapé de saída mas os ar-
gumentos vão muito para 
além da música. Há dança, 
desporto, expositores e tas-
quinhas. Ainda que todos 
sejam ingredientes funda-
mentais para o sucesso da 
festa, a organização quer 
dar especial atenção às 
marchas, uma das coque-
luches do evento. Para is-
so, e ao contrário do que 
é habitual, o desfile deixa 
para trás a noite inaugural 
e passa para domingo, com 
o intuito de dar mais visi-
bilidade às actuações. “Es-
tamos a apostar forte nas 
marchas”, conta Fernando 
Neves, presidente da direc-
ção da IPSS. Ao todo, seis 
marchas, mais duas do que 
o habitual, animam o serão 
de domingo, último dia dos 
festejos: Cercipom, Municí-
pio, Monte Redondo, Caxa-
rias, Albergaria dos Doze e 
Espite. 

Mas o S. Pedro de Alber-

garia dos Doze é também 
uma oportunidade para 
conhecer melhor o traba-
lho das associações locais. 
Ao todo, a organização es-
pera a presença de pouco 
mais de uma dezena de ex-
positores, a maior parte de-
les representantes das co-
lectividades, uma vez que, 
nesta época, são poucas as 
empresas disponíveis pa-
ra participar, atendendo 
ao número de solicitações. 
“O que nós fazemos é abrir 
a festa de S. Pedro às asso-
ciações da terra, que são 
todas convidadas a ter gra-
tuitamente o seu stand no 
recinto e a explorá-lo co-
mo bem entenderem, à ex-
cepção de comidas e bebi-
das, uma vez que essa área 
pertence à organização”, 
atendendo aos dividen-
dos que traz à instituição 
organizadora. Ainda que 
os proveitos já tenham si-
do mais significativos, Fer-
nando Neves reconhece o 
significado que estes assu-
mem no orçamento anual 
da IPSS. Numa altura em 
que a grande maioria das 
instituições de cariz social 
luta contra as dificuldades 
financeiras, “digamos que 
é um encaixe financeiro 
aceitável e apreciável”, fri-
sa o dirigente.

Contornar a 
escassez de verbas
Fernando Neves não es-

conde a luta que o Centro 
Social trava diariamente 
para garantir a sustenta-
bilidade e saúde financei-
ra, mas é graças a esse es-

forço que tem conseguido 
“passar um bocadinho ao 
lado” das dificuldades que 
instituições similares atra-
vessam.  

Fundada em 1992, há al-
gum tempo que o edifício 
da associação clamava por 
obras e, por outro lado, 
por mais espaço. Depois de 
o projecto ter sido anun-
ciado no início de 2017, o 
Centro Social tem em cur-
so, há cerca de dois meses, 
as obras do ambicionado 
pavilhão logístico, resulta-
do de um protocolo com a 
Câmara Municipal, que su-
porta cerca de 150 mil eu-
ros de um total de 180 mil 
euros de investimento. Se-
gundo Fernando Neves, 
a estrutura ficará dotada 
de zonas de arrumação, 
de uma nova enfermaria, 
uma sala de banho assisti-
do e uma sala para o pes-
soal. Além disso, o projecto 
prevê que o pavilhão fique 
capacitado para, no futuro, 
dar resposta ao aumento 
da área da valência de lar 
para mais 15 camas.

Por outro lado, a institui-
ção concorreu também a 
um programa de apoio, ao 
abrigo do Portugal 2020, 
para recuperação das ins-
talações do lar, revela o 
presidente da direcção. 
Uma intervenção que não 
contempla qualquer cons-
trução, mas “apenas repa-
ração das instalações exis-
tentes”, explica Fernando 
Neves. Neste momento, a 
associação aguarda o re-
sultado do concurso, mas 
mesmo que este não seja 

●●A actual Marcha Popular de Albergaria dos Doze nasceu de uma marcha das crianças e idosos da IPSS. A actuação das marchas decorre, este ano, no domingo à noite 

Os mais emblemáticos festejos anuais da localidade estão de regresso esta quinta-feira e prolongam-se até domingo. Este 
ano com uma forte aposta nas marchas, que actuam domingo à noite, o programa mantém-se fiel aos anos anteriores. A 
organização é do Centro Social do S. Pedro, instituição que tem em curso a construção de um pavilhão logístico, obra anun-
ciada em 2017 e que vem aumentar a capacidade de resposta da IPSS.
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favorável, o dirigente re-
conhece que é imperioso 
avançar. 

Lar sempre lotado
Com quatro valências, o 

Centro Social S. Pedro dá 
resposta a idosos e crian-
ças: lar, centro de dia, 
apoio domiciliário e cre-
che. Destas, é em lar que as 
necessidades são mais evi-
dentes, uma vez que as 25 

camas protocoladas com a 
Segurança Social são insu-
ficientes. E é por isso que 
“nunca nos limitamos ao 
protocolo”, refere Fernan-
do Neves, mesmo nas res-
tantes valências.

Mas há uma outra reali-
dade que o presidente diz 
que é preciso não descu-
rar, porque poderá condi-
cionar, e muito, a vida das 
IPSS com lar: a dificuldade 
em encontrar funcionários 
que assegurem os três tur-
nos. Fernando Neves reco-
nhece que estes funcioná-
rios “são mal pagos” e que 
quem “faz um trabalho tão 
meritório” merecia que o 
Estado “revisse, em alta, as 
suas tabelas salariais”. 

Pouco optimista, o diri-

gente evidencia, ainda, ou-
tras inquietações sobre as 
instituições, não apenas do 
concelho, mas de um mo-
do geral. “Vejo, com algu-
ma preocupação, o futuro 
das IPSS, por duas ordens 
de razões: primeiro, a falta 
de dirigentes e corpos so-
ciais que queiram assumir 
a gestão e a dinamização 
destas casas. Depois, as di-
ficuldades financeiras vão-

se agravando”. Sobre este 
último aspecto, Fernando 
Neves lembra que “tudo é 
mais caro e um eventual 
aumento de cinco ou 10 
euros por ano é significati-
vo para o utente”, atenden-
do a que “o Orçamento do 
Estado não comparticipa 
aumentos muito significa-

tivos em função das despe-
sas”. “Não há verbas nem 
programas para ajudar as 
IPSS”, lamenta o mesmo 
responsável.

Com uma equipa de co-
laboradores a rondar as 

quatro dezenas, a Associa-
ção Centro Social do S. Pe-
dro é “o maior empregador 
da terra”. A par do impor-
tante papel no campo so-
cial, a instituição tem tam-
bém uma palavra a dizer 
na dinâmica económica da 
localidade, bem como na 
vertente lúdica e recreati-
va. Aliás, tem sido esta ca-
pacidade de congregar ele-
mentos da comunidade 
em torno das iniciativas le-
vadas a cabo que tem aju-
dado a instituição a mini-
mizar as dificuldades eco-
nómicas. Fernando Neves 
destaca  a participação nas 
tasquinhas de ALITÉM, a 
organização dos festejos 
de S. Pedro, as inúmeras 
actividades culturais e re-
creativas ao longo do ano 
e a dinamização da marcha 
popular (que este ano tem 
10 actuações na agenda). 
“Isto deve-se muito ao es-
forço e dinamismo dos di-
rectores, que têm sete fô-
legos, e conseguem reunir 

e congregar um conjunto 
de pessoas que colaboram 
em tudo isto”, frisa o presi-
dente, acrescentando que 
se trata de “uma dinâmica 
extremamente importan-
te”, que extravasa o obec-

to social da associação, e 
que se traduz num “apoio 
extremamente importan-
te”. Além disso, muitas das 
actividades desenvolvidas 
são “uma forma de anga-
riar fundos” e incentivar à 
colaboração da comunida-
de.

Encontrar 
substituto
Fernando Neves conhece 

a instituição como poucos. 
Faz parte da direcção des-
de 1992, ano da fundação 
do Centro Social, inicial-
mente como tesoureiro, 
depois como vice-presi-
dente e, três anos de-
pois, era já presidente. 
“E lá me mantenho”, 
diz, em jeito quase de 
lamento. Mas será que 
é mesmo assim? Há 
um “sentimento mis-
to”, revela. Por um la-
do, “a tristeza de ver 
que é cada vez mais 
difícil encontrar pes-
soas que assumam a 
instituição”, assumin-
do que “começa a pe-
sar o cansaço”. Além 
disso, acrescenta, “é 
muita coisa e eu este 
ano comecei a verifi-
car que o meu tempo 
está a chegar ao fim”, 
assume. E sucessores? “Na 
minha cabeça há. Se aceita, 
isso já é outra coisa”. 

Para Fernando Neves, 
um cargo desta natureza 

●●Fernando Neves está na direcção desde 1992

●● A Associação Centro Social 
do S. Pedro nasceu dos festejos 

e, a partir daí, assumiu a sua 
organização

●● Os proveitos financei-
ros da festa são aplicados                             

na instituição

exige algu-
mas carac-
terísticas 
por parte 
de quem 
os assu-
me. “Saber 
m o v i m e n -
tar-se nos 
m e a n -

dros políticos e institucio-
nais da zona” é, desde lo-
go, um ponto de partida. 
Por outro lado,” tem que 

ser imune à maledi-
cência que se vai di-
zendo, e a minha 
terra é particular-
mente grata nes-

se aspecto”, apon-
ta. Por último, “tem 

que gerir aquela ins-
tituição como se 

estivésse-

mos a gerir o nosso pa-
trimónio”, isto é, com “ho-
nestidade para gerir aqui-
lo com gosto”, remata.
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“Espaço natural extremamente bonito e acolhedor”

Piscina do Vale da Sobreira com 
“expectativas são de forte adesão”

Ana Laura Duarte

Situado na localidade 
Vale da Sobreira, na antiga 
freguesia da Mata Mouris-
ca, o espaço relvado e ar-
borizado que foi em tem-
pos um lagar de azeite, é 
agora uma zona de agradá-
vel convívio, onde as úni-

cas ‘exigências’ é ir com 
tempo, boa disposição e 
apreciar o contacto com a 
natureza em estado puro.

Para além dos piqueni-
ques, das tardes de conví-
vio, dos churrascos ao ar 
livre, das sombras a convi-
dar à preguiça, ou do par-
que infantil, o espaço está, 

ainda, dotado de uma pis-
cina, aberta ao público e 
que faz as delícias de pe-
quenos e graúdos. 

A ultimar os prepara-
tivos para o arranque da 
época balnear da Piscina 
de Vale da Sobreira, Gon-
çalo Ramos, presidente da 
União das Freguesias da 

Guia, Ilha e Mata Mourisca, 
revela que a abertura ofi-
cial do espaço está progra-
mado para sábado, 30 de 
Junho, e “o funcionamento 
do espaço será em moldes 
semelhantes aos anos tran-
sactos”, com a entrada na 
piscina a custar um euro e 
meio, os restantes espaços 

são de acesso livre e sem 
qualquer custo.

“Temos a piscina, um 
campo de jogos em piso 
de areia, um bar, com ex-
ploração a cargo da UDR-
CMatamourisquense, e to-
do um espaço natural ex-
tremamente bonito e aco-
lhedor”, admite o autarca, 
por isso não há desculpas 
para ficar em casa, e “co-
meça logo no facto de pro-
porcionar um ambiente de 
lazer multiforme aos seus 
utilizadores”, sendo que o 
espaço proporciona carac-
terísticas apropriadas para 
a prática das mais diversas 
actividades, “o que atrai 
pessoas de várias zonas da 
região”, quem por ali pas-
sa pode ver grupos a dis-
putar uma partida de ‘sue-
ca’, miúdos a correr atrás 
da bola, refeições acompa-
nhadas de boa disposição, 
‘sonecas’ à sombra, ou jo-
gatanas de voleibol, numa 
“variedade de respostas” 
colectivas e onde a quali-
dade do espaço “faz com 
se torne num dos princi-
pais focos turísticos da 
Freguesia”.

Ainda que o São Pedro 
ande baralhado, e que o 
tempo não convide a ba-
nhos, o que é certo é que 
o Verão acabou de come-

Se as ‘Tabernas da Mata Mourisca’, que se realizam entre 30 de Junho e 1 de Julho, são uma boa justificação para visitar e 
conhecer um pouco mais das tradições e dos costumes da região, o Parque de Vale da Sobreira é outra das ‘desculpas’ 
apetecíveis para um passeio com a família ou os amigos. 

çar, e até que termine mui-
ta água vai correr na Pisci-
na de vale da Sobreira, e 
vão ser dados muitos mer-
gulhos refrescantes, e por 
isso Gonçalo Ramos admi-
te que “as expectativas são 
de forte adesão”.

Com uma área de 3.000 
m2, o Parque dispõe de 
sanitários,  cerca de duas 
dezenas de mesas, uma 
churrasqueira com qua-
tro assadores, prontos pa-
ra uma bela sardinhada ou 
um churrasco e um forno 
a lenha, para quem quiser 
experimentar uma recei-
ta diferente, o espaço tem 
ainda dois lava-loiças, uma 
fonte e o bar. Tem um par-
que para as crianças com 
escorregas e baloiços e a 
piscina vai estar aberta ao 
público de Julho a Setem-
bro, entre as 15h00 e as 
20h00.

Segundo o edil, “a Junta 
já tem em funcionamento 
as actividades de tempos 
livres” para os mais no-
vos, e “prevêem-se passa-
gens semanais das crian-
ças pela piscina do Vale 
da Sobreira”. Em conversa 
com o Pombal Jornal, e pa-
ra terminar, o autarca dei-
xa apenas um apelo: “Vi-
sitem-nos!”. Estão garanti-
das tardes bem passadas.

CARTÓRIO NOTARIAL LEIRIA A CARGO DA NOTÁRIA
DEOLINDA CARVALHO SATURNINO PASCOAL

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que por escritura lavra-
da no meu Cartório aos 21/06/2018, iniciada a folhas 125 do livro de notas 
número cinco, Paulo Manuel Moreira Soares, solteiro, maior, natural de São 
Julião da Figueira da Foz, Figueira da foz, residente na Travessa das Sombrei-
ras nº 43, 1º Esq., Gândara dos Olivais, 2415-672 Leiria, declarou que, com 
exclusão de outrem, é dono e legítimo possuidor de metade indivisa do pré-
dio rústico composto por terra de cultura com tanchas, oliveiras, fruteiras e 
um poço, com área total de três mil e novecentos metros quadrados, situa-
do em Bico, freguesia de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, a 
confrontar do norte com caminho, sul e poente com José Fernandes e do 
nascente com Manuel dos Santos Cabeço, omisso no Registo Predial, inscrito 
na respectiva matriz predial sob o artigo 15531, proveniente do artigo rústico 
15957 da extinta freguesia de Mata Mourisca, correspondendo á sua metade 
o valor patrimonial tributário e atribuído seiscentos e trinta e cinco euros e 
oito cêntimos, a qual veio á sua posse pelo ano de mil novecentos e noventa 
e seis por doação meramente verbal de seu tio Manuel dos Santos Moreira, 
solteiro, maior, residente que foi em Moitas Brancas, Ilha, Pombal, presen-
temente falecido. --------------------------------------------------------------------------------------------
---- Que, por falta de título, não tem possibilidade de comprovar, pelos meios 
normais, o seu direito de propriedade perfeita mas a verdade é que ele é 
titular desse direito pois vem possuindo o identificado prédio, na indicada 
proporção, desde aquela data, logo há mais de vinte anos, sempre em nome 
do próprio e na firme convicção de não lesar direitos de outrem, sem a men-
tos oposição de quem quer que seja e com o conhecimento de toda a gente, 
ostensivamente e ininterruptamente desde o seu início, posse essa que se 
tem materializado pelo aproveitamento que o mesmo é susceptível, cultivan-
do-o, colhendo os frutos, suportando os devidos encargos da sua conserva-
ção e defesa, em conjunto com os demais comproprietários, sendo por isso 
uma posse caracterizada pela boa-fé e exercida de uma forma pública, paci-
fica e contínua, pelo que adquiriu tal direito predial – metade indivisa – por 
USUCAPIÃO, que aqui invoca para todos os efeitos legais. -------------------------------
---- Que atualmente é comproprietário do sobredito prédio, na restante pro-
porção de metade, Armindo Moreira dos Santos, casado no regime de comu-
nhão de adquiridos com Angelina Machado, residente, alternadamente, em 
Moitas Branca, Ilha, e na Rua IPE, 85, Parque Verde, Cascavelo PR – Brasil. 
Leiria, 21 de junho de 2018
A notária,

		                        Pombal Jornal, n.º 134, 28 Junho de 2018
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Evento realiza-se de 29 de Junho a 1 de Julho

Tabernas promovem Mata Mourisca

Ana Laura Duarte

Com o objectivo de pro-
mover uma grande festa em 
que se juntam todas as asso-
ciações da Mata Mourisca, a 
comissão organizadora já 
sonhava com a realização 
de um evento onde pudes-
sem dar a conhecer o que 
se faz na região já não era 
nova. As ‘Tabernas da Ma-
ta Mourisca’, já dispensam 
apresentações e seguem 
para a sua quarta edição, 
mas o desejo de “promover 
e a divulgar o que de me-
lhor se faz na nossa terra a 
nível gastronómico, artesa-
nal, cultural, social e musi-
cal” continua o mesmo.

Este ano a organização, 
formada por vários mem-
bros das associações locais, 
decidiu arriscar e apostar 
num programa mais amplo 
e variado “de forma a che-
gar a vários públicos dife-
rentes”, e se na tarde de sá-
bado e de domingo as acti-
vidades são voltadas para 
os visitantes com uma fai-
xa etária mais avançada, as 
noites de sexta-feira e de sá-
bado querem corresponder 

●● A quermesse de animais é 
um dos ex-libris do certame: é 
possível ganhar gatinhos, vi-
telos, porcos, coelhos ou ani-

mais caprinos

participar na quermesse de 
animais, onde é possível ga-
nhar gatinhos, vitelos, por-
cos, coelhos ou animais ca-
prinos, e devem visitar a 
exposição pecuária, única 
no concelho, “ e muito pro-
vavelmente no distrito” ou 
participar no Festival de 
Folclore, na Festa dos Man-
jericos, ou apreciar as Mar-
chas Populares, que saem à 
rua na noite de domingo.

Para além das activida-
des já conhecidas do públi-

●● Outra das atracções do 
evento é a exposição de ani-

mais, uma forma de homenage-
ar os “comerciantes de gado 
que antigamente existiam na 

Mata Mourisca”

●● A organização tem feito 
uma enorme aposta na com-

ponente desportiva. Este ano, 
para além da “Caminhada 

INERCIA”, vai realizar-se a pri-
meira edição do Torneio de 

Futebol Juvenil
aos anseios de diversão dos 
mais jovens.

Nomes como banda Xe-
que Orquestra, Menasso, 
Ruizinho de Penacova ou 
DJ Gabi vão passar pela Ma-
ta Mourisca e prometem 
aquecer ainda mais as noi-
tes quentes de Verão, mas 
durante o dia também há 
muito para ver… e fazer! Os 
visitantes podem degustar 
pratos típicos da região, co-
mo o galo da cabidela, ou o 
leitão de churrasco, podem 

O Largo da Igreja Paroquial da Mata Mourisca volta a receber, entre os dias 29 de Junho e 1 de Julho, as Tabernas da Mata 
Mourisca. Esta é a quarta edição de uma iniciativa que se realiza com o objectivo de cativar o público pela gastronomia e 
tradição.

co, este ano a comissão or-
ganizadora do evento pre-
parou várias surpresas para 
os visitantes: “vamos ter, pe-
la primeira vez, um espaço 
dedicado à equitação”, re-
vela José Cavaleiro, da or-
ganização, e para os mais 
jovens “um torneio de fu-
tebol” que promete juntar 
centenas de atletas.

À semelhança do que tem 
vindo a acontecer, o salão 
paroquial também vai rece-
ber uma exposição de arte-
sanato, que tem como prin-
cipal objectivo mostrar o 
que existe na Mata Mouris-
ca ou é feito por pessoas daí 
naturais, tendo ainda espa-
ço para a exposição de em-
presas. Afinal “procurámos 
mostrar o que existe na Ma-
ta Mourisca”, justifica.

Para além dos momen-
tos de animação, onde ain-
da falta referir o Festival de 

●●A organização do evento esta a cargo de “vários elementos de cada uma das associações da Mata Mourisca”, o que levou à criação de uma nova colectividade: a 
Verão Verdadeiro – Associação Recreativa Tabernas da Mata Mourisca.

Folclore, que se realiza na 
tarde de sábado, 30 de Ju-
nho, ou o desfile e actuação 
de marchas Populares, “que 
costuma ser um dos pontos 
altos”, este ano a organiza-
ção voltou a apostar tam-
bém no incentivo à prática 
de desporto e para isso está 
a organizar a primeira edi-
ção da “Caminhada INER-
CIA”, marcado para domin-
go, 1 de Julho, logo pela ma-

nhã. O percurso tem cerca 
de oito quilómetros de dis-

tância, “mas é acessível a to-
dos sem grande esforço”. O 
orçamento previsto para a 
realização do evento “ron-
da os 22.500 euros”, sendo 
que a União de Freguesias 
de Guia, Ilha e Mata Mouris-
ca apoia este investimento. 
Se a ideia é passar um fim-
de-semana diferente, a su-
gestão é só uma: visitar as 
“Tabernas da Mata Mouris-
ca”. 

O Pombal Jornal marcará 
presença,  podendo renovar 
ou fazer a sua assinatura.
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Certame realiza-se entre 28 de Junho e 1 de Julho

“Continuamos a entender que as Festas de 
São Pedro são as festas de toda a freguesia”

Ana Laura Duarte

Almagreira prepara-se 
para celebrar as tradicio-
nais festas de São Pedro. À 
semelhança do que tem vin-
do a acontecer nas edições 
anteriores, esperam-se qua-
tro dias de festa intensa. En-
tre 28 de Junho e 1 de Julho 
estão todos convidados pa-
ra dar um ‘pezinho’ de dan-
ça. 

O cartaz está recheado 
de atracções, e a organiza-
ção preparou um leque de 
actividades que não deixa 
ninguém de fora: há música 
electrónica, há bailarico de 
Verão, há insufláveis para os 
mais pequenos, festival de 
folclore para os mais tradi-
cionais, e até uma está pre-
vista a realização de uma 
suculenta sardinhada.

Para o actual executivo, 
liderado por Humberto Lo-
pes, “continuamos a enten-
der que as Festas de São Pe-
dro são as festas de toda a 

da Associação Cultural Des-
portiva e Recreativa de Al-
magreira (ACDRA), do Gru-
po Folclórico e Etnográfico 
de Almagreira e da Fábri-
ca da Igreja de Almagrei-
ra, com o apoio logístico da 
Junta de Freguesia de Al-
magreira e do Município de 
Pombal”, no entanto Hum-
berto Lopes lamenta que 
o facto de a “Junta de Fre-
guesia ter convidado todas 
as associações da freguesia 
para estarem presentes no 
evento, mas  o convite só foi 
aceite pela ACDRA e pelo 
Grupo Folclórico e Etnográ-
fico de Almagreira, que es-
tão presentes na festa com 
a gestão das comidas e das 
bebidas”. Para além disso “a 
Horizonte – Associação Ju-
venil ficou responsável por 
dinamizar o São Pedro dos 
mais pequenitos, com jogos 
tradicionais e insufláveis”, e 
fala da dificuldade em “ar-
ranjar voluntários para tra-
balhar nos quatro dias de 

Diz a canção popular que o Santo António já se acabou, e que o São Pedro se está a acabar, mas em Almagreira a cantiga é 
outra: o São Pedro está enraizado nas tradições da região, e entre 28 de Junho e 1 de Julho celebra-se com festa rija.

festa e a trabalhar para o 
“mesmo saco”, bem como 
na montagem dos cenários 
durante o horário de servi-
ço, durante os dias da sema-
na”.

Com um orçamento a 
rondar os 8.000 euros, o edil 
revela que “da parte da Junta 
de Freguesia, a comissão de 
festas pode contar com um 
apoio financeiro, no valor 
de 1.0000 euros”, valor este 
que “já está inscrito no or-
çamento de 2018 e que me-
receu aprovação da Assem-
bleia de Freguesia”.

Com a noção de que o vo-
luntariado é uma peça mais 
que fundamental para o su-
cesso do certame, o autarca 
responsável pelos destinos 
da freguesia de Almagreira 
não poupa elogios a “todos 
os voluntários e associa-
ções que promovem e tor-
nam possível este evento, 
tornando as Festas de São 
Pedro uma referência na re-
gião”.

freguesia de Almagreira e 
não, apenas as festas do lu-
gar de Almagreira”, por is-
so “as expectativas passam 
sempre por envolver um 
maior número de pessoas”, 
de preferência de todos os 
lugares da freguesia, até 
porque “este evento é um 
importante ponto de encon-
tro para amigos e familiares, 

que só se encontram uma 
vez por ano”. 

E como as expectativas 
são elevadas, os preparati-
vos têm dominado as aten-
ções da organização e dos 
populares: “as novidades 
passam pelo aumento de 
stands com uma amostra 
do que melhor de faz na fre-
guesia de Almagreira”, mas 

a principal preocupação 
são, sem dúvida, “as pessoas 
que, à semelhança das fes-
tas dos anos anteriores dão 
corpo ao evento, quer como 
visitantes, quer como mem-
bros da organização”.

As Festas de São Pedro 
2018 são organizadas por 
uma “comissão de festas 
constituída por elementos 

●● HUMBERTO 
LOPES convi-
da todos os 

que gostam de 
festa: afinal 

o lema da fre-
guesia é “Al-

magreira sabe 
receber”…
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XXIV Festival Nacional de Folclore 

Grupo de Almagreira honra a tradição 
para que a história não seja esquecida
Quando falamos em Festas de São Pedro em Almagreira te-
mos, inevitavelmente, de falar no Festival Nacional de Folclo-
re, um dos ex-libris do certame, que já vai na 24.ª edição.

Ana Laura Duarte

O Grupo Folclórico e 
Etnográfico de Almagrei-
ra apresentou-se pela pri-
meira vez em palco a 11 de 
Junho de 1989, para as pes-
soas das terras de Alma-
greira. Passaram 29 anos, 
e tornou-se desde então 
num marco importante da 
história cultural da fregue-
sia, com o intuito de divul-
gar e preservar as tradi-
ções etno-folclóricas de 
Almagreira e da região de 
Pombal.

Manuel Santos, presi-
dente da colectividade, es-
tá ligado ao Grupo desde 
o seu início: “eu e a minha 
esposa fomos os dois gran-
des impulsionadores da 
criação do rancho”, e des-
de essa altura até à actua-
lidade é ele que assume os 
comandos do Grupo Fol-
clórico e Etnográfico de 
Almagreira. “A idade já vai 
pesando, e até gostava de 

re, e o Grupo de Danças e 
Cantares Ribatejanos, que 
se deslocam de Santarém, 

para além da tão aguarda-
da actuação dos dançari-
nos de Almagreira.  

descansar um pouco, mas 
a verdade é que as pessoas 
têm gostado do meu traba-
lho e gostam que me con-
tinue à frente” da colectivi-
dade.

Segundo o dirigente, o 
“grupo é espectacular, te-
mos uma grande ligação e 
é como se fossemos uma 
grande família”, por isso 
é “que as coisas têm corri-
do tão bem para nós”, isto 
porque a cumplicidade e 
a amizade são os alicerces 
desta associação. 

“Honrar a tradição pa-
ra que a história da região 
não seja esquecida” é o pri-
mordial objectivo, e para 
tal, conta única e exclusi-
vamente com o empenho 
de todos os intervenien-
tes, um grupo que ronda a 
meia centena, e com uma 
média de idades “muito jo-
vem”. Aliás “temos muitos 
estudantes e muitas pes-
soas novas, e empenhadas 
em manter as tradições”.

Como resultado do tra-
balho que desenvolve des-
de a sua fundação, o GFEA 
tem no seu reportório te-
mas que apresenta com re-
gularidade no nosso país, 
bem como além-frontei-
ras: já se deslocaram “duas 
vezes a França e outras 
duas a Espanha”, para le-
var o folclore de Almagrei-
ra mais longe. As danças 
que apresenta são mexi-
das e variadas, mostrando 
por um lado, a alegria das 
pessoas do século passado 
e como se divertiam e, por 
outro lado, a força e ener-
gia de quem estava habi-
tuado a trabalhar de sol a 
sol.

E se o Verão é sinónimo 
de festas e romarias, pa-
ra os elementos do Grupo 
Folclórico e Etnográfico de 
Almagreira, é sinonimo de 
muito trabalho, “neste mo-
mento já recusámos ofer-
tas e propostas, porque já 
temos a agenda totalmente 

completa com actuações 
de Norte a Sul de Portu-
gal”. 

A ‘jogar’ em casa, o ran-
cho de Almagreira está a 
organizar o XXIV Festival 
Nacional de Folclore, no 
âmbito dos festejos de São 
Pedro, que se realizam en-
tre 28 de Junho e 1 de Ju-
lho. No último dia de feste-
jos, no domingo, vão pas-
sar por ‘terras de Almagra’ 
o Rancho Folclórico da 
Mata da Rainha, Fundão, 
o Rancho Folclórico da As-
sociação recreativa e Cul-
turas de Pouca Pena, Sou-
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De escola a associação

Rancho Folclórico dá vida 
a escola desactivada

Ana Laura Duarte

Abriu as portas, pela pri-
meira vez como escola pri-
mária, nos meados da déca-
da de 50, do século passado. 
Por ali passaram muitas ge-
rações, e foi ali que as crian-
ças de Carnide de Cima, e 
das localidades limítrofe 
aprendiam a ler, a escrever, 
a contar. Aprendiam os rios 
de Portugal. Foi ali que ti-
veram as primeiras noções 
de geografia, de história, de 
português ou de matemáti-
ca.

Cada vez com menos 
crianças, e com a constru-

ção do Polo Escolar de Car-
nide,  a escola de Carnide de 
Cima acabou por ser desac-
tivada. Os dez anos que pas-
saram desde o seu fecho es-
tavam cada vez mais presen-
tes na fachada daquele edi-
fício que outrora respirava 
vida. As paredes já sem cor. 
O recreio sem vida. Quem 
por lá passava ficava tris-
te: era o sítio onde tinham 
aprendido as coisas mais bá-
sica. Onde fica a rótula. O a-
e-i-o-u. Os números.

Os membros do Rancho 
Folclórico “ Alegrias do Cam-
po” de Carnide arregaçaram 
as mangas, e deram uma no-

va vida ao espaço, que a par-
tir do último domingo, 24 
de Junho, serve como sede 
da colectividade, sala de en-
saios e local de convívio. 

No interior das quatro pa-
redes surgiu um bar, uma 
sala de arrumos, e outra de 
ensaios, no entanto quise-
ram “manter o que já havia”, 
afinal, a ideia sempre foi va-
lorizar o que já estava feito” 
revela João Neto, membro 
da direcção da associação, e 
com o apoio “incondicional 
do município” o chão foi re-
cuperado e os vidros troca-
dos, as paredes pintadas e to-
do o edifício foi recuperado. 

Mas o quadro. O quadro de 
giz, onde a maior parte das 
pessoas que faz parte desta 
associação aprendeu a es-
crever, continua lá, assim co-
mo os ‘velhinhos’ mapas e in-
fogramas.

A cerimónia de cedência 
do espaço ao Rancho Folcló-
rico “ Alegrias do Campo” de 
Carnide ocorreu no domin-
go, 24 de Junho, e quem por 
lá passou não escondeu a sa-
tisfação em ver que a escola 
onde outrora foram alunos 
é agora aproveitada em prol 
da população, afinal trata-
se de “um sítio que marcou 
muita gente”.

Rancho Folclórico do Louriçal

Peça de teatro assinala 
festa dos 35 anos

Volvidos cinco anos, o 
Rancho Folclórico e Etno-
gráfico do Louriçal voltou 
a celebrar o seu aniversá-
rio com um espectáculo de 
teatro. A peça deu a conhe-
cer o talento dos elemen-
tos do grupo para a repre-
sentação e arrecadou inú-
meras gargalhadas do pú-
blico que marcou presença 
na Associação do Louriçal, 
onde decorreu a comemo-
ração dos 35 anos do ran-
cho. Para Catarina Silva, 
presidente da direcção, foi 
“uma noite diferente e que 
exigiu muitos dias e horas 
de trabalho para que agora 
estejamos a rir”. Sob o mo-
te “Louriçal na TV” e apre-
sentação de Sónia e Pe-
dro Jordão, a peça de tea-
tro procurou dar um sen-
tido cómico a temáticas 
relacionadas com a vida 
da comunidade local, no-
meadamente a paróquia e 
a controvérsia relativa à vi-
da sexual dos casais, antes 

do matrimónio, e que tem 
suscitado algumas críticas 
devido à posição assumi-
da pelo padre do Louriçal. 
A peça abordou outros te-
mas, sempre com muita co-
média à mistura, mas o es-
pectáculo contou, ainda, 
com a actuação de Marina 
Murgeiro, ao acordeão.

No final, José Manuel Mar-
ques não poupou elogios ao 

trabalho do rancho e à pe-
ça preparada para assina-
lar os 35 anos, “numa de-
monstração das excelentes 
capacidades das pessoas do 
Louriçal”. Apesar de a noi-
te ser de festa, o presidente 
da Junta não deixou passar 
a ocasião sem uma aborda-
gem ao tema que tem do-
minado as atenções na fre-
guesia: a possibilidade de 

encerramento do balcão da 
Caixa Geral de Depósitos. 
Uma medida que, no enten-
der do autarca, é “injusta”, 
apelando á população para 
que se una em torno desta 
causa.

Por seu turno, Catari-
na Silva lembrou os fun-
dadores, Nogueira e Maria 
Coimbra, e frisou “que é 
importante lutar por aqui-
lo que é nosso, mostrar as 
nossas raízes e tradições”, 
lembrando “que é neces-
sário este esforço”. “Esta 
noite estamos a celebrar e 
amanhã a dançar em Fer-
reira do Zêzere, o que de-
monstra a nossa dedica-
ção”, frisou, acrescentan-
do, ainda, que está assegu-
rada mais uma presença 
no estrangeiro do Rancho 
do Louriçal.

Coube aos elementos 
mais novos do rancho, “que 
serão futuro desta associa-
ção”, apagar as velas do 
35.º aniversário.

●●A antiga escola primária de Carnide de Cima é agora a sede do Rancho Folclórico “ Alegrias do Campo” 

●●Catarina Silva frisou a importância de mostrar as tradições

Carnide

Joaquim Mota 
passou a ter rua 
em sua homenagem

Decorreu no passado dia 
24 de Junho, a cerimónia de 
descerramento da placa to-
ponímica da Rua Joaquim 
Mota, numa homenagem 
da autarquia ao antigo pre-
sidente da Junta de Fregue-
sia de Carnide, recentemen-
te falecido. A cerimónia con-
tou com presença de vários 
familiares de Joaquim Mota, 
representantes políticos e 
associativos do concelho.

Diogo Mateus, presiden-
te da Câmara Municipal de 
Pombal, iniciou o discurso, 
elogiando o trabalho desen-
volvido pelo antigo autar-
ca durante o tempo em que 
conduziu os destinos fre-
guesia de Carnide. “Foram 
muitos anos de uma vida 
dedicada à causa pública”, 
o que manifesta “a nossa ad-
miração pela obra e o exem-
plo que nos deixou”.

Obras

Processos 
de licenciamento 
entregues no Portal 
do Município

A partir de agora, já é possí-
vel a entrega desmaterializa-
da de pedidos de licenças de 
obras no Portal do Município 
de Pombal, opção que vem 
reforçar o leque de serviços 
online que a autarquia tem 
à disposição dos cidadãos 
no seu sítio na Internet, po-
de ler-se na nota de impren-
sa emitida pela autarquia. A 
mesma nota acrescenta que 
esta nova funcionalidade 
permite a entrega online de 
pedidos de licenciamento 
de obras e edificações, aplicá-
vel à entrega das peças de ar-
quitetura e da especialidade 
dos projectos a licenciar.

Este processo fica tam-
bém facilitado com a inclu-
são da funcionalidade do 

pagamento das taxas ine-
rentes a estes licenciamen-
tos, quer através de uma re-
ferência multibanco, gerada 
no processo do pedido de li-
cenciamento, quer através 
de uma aplicação.

A Câmara Municipal diz 
que se trata de uma medi-
da que pretende promover 
a modernização adminis-
trativa dos serviços munici-
pais, contribuindo para o fá-
cil acesso dos cidadãos aos 
serviços da autarquia, ao 
mesmo tempo que se afigu-
ra como um contributo pa-
ra uma maior transparên-
cia autárquica, melhoria da 
eficiência organizacional e 
diminuição dos tempos de 
resposta.

ENSINO
PORTUGUÊS PARA ESTRANGEIROS 
para cidadãos que falem Espanhol ou Inglês. 
Prof. Aloísio (Pombal). 
Cont.: 236 200 800
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Gonçalo Conceição recordado

Presidente da República 
homenageia todos 
os bombeiros

Orlando Cardoso

O Presidente da Repúbli-
ca afirmou, no passado dia 
17, em Castanheira de Pera, 
que no memorial de home-
nagem ao bombeiro inau-
gurado naquela tarde “ca-
bem todos os bombeiros”, 
mas recordou de forma 
particular Gonçalo Concei-
ção, que morreu depois do 
combate às chamas.

“É, pois, justo que, sendo 
um memorial que home-
nageia todos, homenageie 
de forma especial aquele 
em que certamente pen-
sais todos os dias, todas as 
semanas, todos os meses, 
mas com o qual não po-
deis privar como podíeis 
até há precisamente um 
ano”, afirmou Marcelo Re-
belo de Sousa.

O chefe de Estado subli-

nhou que a obra inaugu-
rada, “onde cabem todos 
os bombeiros”, serve pa-
ra que ninguém se esque-
ça da tragédia ocorrida em 
Junho de 2017 – o incêndio 
que deflagrou em Pedró-
gão Grande e alastrou a 
concelhos vizinhos, inclu-
sive a Castanheira de Pe-
ra. “Este memorial serve 
para que ninguém jamais 
esqueça. Porque às vezes 
a memória dos homens e 
das mulheres é curta e es-
quecem-se e não perce-
bem o que deveriam reti-
rar de lições daquilo que 
se passou. Esquecem e não 
testemunham permanen-
temente a gratidão a quem 
deviam testemunhar, es-
quecem e pensam que po-
dem construir o futuro ig-
norando o passado”, disse.

Marcelo Rebelo de Sousa 

destacou que é justo ficar 
no local a fivela do bombei-
ro Gonçalo Conceição, da 
corporação de Castanheira 
de Pera, que morreu na se-
quência dos ferimentos so-
fridos no incêndio do Verão 
passado. “E, por isso, aqui 
está o memorial, onde na-
turalmente cabem todos os 
que viveram esta odisseia. É 
uma homenagem aos bom-
beiros, a todos os bombei-
ros. Mas é justo que fique 
ali a fivela do Gonçalo. Se 
todos são lembrados, é jus-
to que ele seja lembrado de 
modo especial”, frisou.

O Presidente da Repú-
blica deixou também uma 
mensagem de alento e su-
blinhou que é preciso con-
tinuar a renascer. “Esse é 
o grande desafio que nos 
traz também este memo-
rial: olhar para o futuro, 

construir um futuro me-
lhor e não deixar cair os 
braços”, concluiu.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa recebeu uma peça que 
resultou da união de uma 
tesoura a vidro nos dias do 
incêndio, devido às eleva-
das temperaturas do fogo. 
“Vai ficar no Palácio de Be-
lém, no gabinete do Pre-
sidente, não apenas en-
quanto eu for Presidente, 
mas para que todos pos-
sam recordar Castanheira 
de Pera”, disse.

O chefe de Estado rece-
beu ainda duas outras pe-
ças que vão para o Museu 
da Presidência - uma com 
o resto do pneu de uma 
viatura onde seguiam os 
bombeiros e que ficou cra-
vado no vidro, e outra com 
parte do pára-brisas do 
mesmo veículo. 

Concelho de Alvaiázere

Homem detido por suspeita 
de violência doméstica

Um homem de 61 anos, 
antigo agente da Polícia de 
Segurança Pública (PSP), 
residente na freguesia de 
Pussos – São Pedro, no 
concelho de Alvaiázere, foi 
detido pela Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), na 
sequência de uma queixa 
por violência doméstica. O 
suspeito, que se encontra-
va a conduzir sob o efeito 
de álcool, tinha sua posse 
quatro armas de fogo.

Segundo o comando do 
Destacamento Territorial 
da GNR de Pombal, foi a 
própria mulher do alega-

do agressor, de 79 anos, 
que se deslocou ao Posto 
de Alvaiázere para apre-
sentar queixa por violên-
cia doméstica. A senho-
ra queixou-se de “ofensas 
verbais” e “agressões físi-
cas”, protagonizadas pelo 
seu marido naquele mes-
mo dia. Quando os milita-
res se preparavam para ir 
abordar o suspeito, este 
acabou por lhes “facilitar a 
vida”, tendo-se deslocado, 
ele próprio, ao Posto para 
alegadamente confirmar 
a apresentação da queixa 
por parte da mulher. No 

contacto, os militares aper-
ceberam-se que o ex-agen-
te da PSP teria consumido 
bebidas alcoólicas, e tendo 
em conta que se tinha des-
locado de automóvel, o ho-
mem foi sujeito a respecti-
vo teste, tendo os resulta-
dos sido positivos apresen-
tando uma taxa acima do 
legalmente permitido. 

Mas os actos ilícitos po-
derão não ficar por ali. 
Quando questionado se 
era proprietário de qual-
quer arma de fogo, o sus-
peito respondeu positiva-
mente, tendo informado 

os militares que tinha no 
seu carro quatro armas. 
Tratava-se de um revól-
ver, uma espingarda, uma 
espingarda de pressão de 
ar e uma reprodução de 
uma arma de fogo, que o 
suspeito acabaria por as 
entregar voluntariamen-
te. A apreensão das armas 
foi feita como medida pre-
ventiva, tendo em conta a 
suspeita de crime de vio-
lência doméstica. 

O detido foi constituído 
arguido e sujeito à medi-
da de coacção de termo de 
identidade e residência.

Pé da Serra (Alvaiázere)

GNR detém jovens 
suspeitos 
por tráfico de droga 

Um rapaz de 24 anos e 
uma rapariga da 21 foram 
detidos pela Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR) por 
suspeita de tráfico de es-
tupefacientes. A detenção 
ocorreu, no passado dia 22 
de Junho, através do Núcleo 
de Investigação Criminal de 
Pombal, em Pé da Serra, no 
concelho de Alvaiázere. 

De acordo com o Coman-
do Territorial de Leiria da 
GNR, a detenção ocorreu no 
âmbito de uma investigação 
desencadeada por uma “de-
núncia acerca da existência 

de uma plantação de ‘can-
nabis’ numa zona florestal”. 
Os militares iniciaram as 
respectivas diligências, cul-
minando na “identificação 
dos suspeitos no local”, refe-
re o mesmo Comando Ter-
ritorial, informando que foi 
realizada, igualmente, “uma 
busca domiciliária” que re-
sultou na “apreensão de tre-
ze pés de ‘cannabis’ e 126 
doses de haxixe”. 

Os detidos foram consti-
tuídos arguidos, tendo sido 
presentes ao juiz de instru-
ção criminal. 

Castanheira, Figueiró e Pedrógão

Autarcas entre os 
arguidos no inquérito 
sobre incêndios

O ex-presidente da Câma-
ra de Castanheira de Pera, 
Fernando Lopes, o actual 
presidente da Câmara de 
Figueiró dos Vinhos, Jorge 
Abreu, e o ex-vice-presiden-
te da Câmara de Pedrógão 
Grande, José Graça, foram 
constituídos arguidos no in-
quérito que investiga os in-
cêndios de Junho do ano 
passado.

O socialista Fernando Lo-
pes liderou Castanheira de 
Pera durante 12 anos, ten-
do, devido à lei de limitação 
de mandatos, sido impedi-
do de se recandidatar nas 
eleições autárquicas de Ou-
tubro último. Também so-
cialista, Jorge Abreu, reelei-
to em Outubro para um se-
gundo mandato à frente do 
município de Figueiró dos 
vinhos. 

No passado dia 20 de Ju-
nho, a Procuradoria da Co-
marca de Leiria anunciou 
que o número de arguidos 
no inquérito que investiga 
“os incêndios de Pedrógão 
Grande”, que provocaram 
66 mortos, em Junho de 
2017, aumentou para 13. 

“No âmbito do inquérito 
onde se investigam as cir-
cunstâncias que rodearam 
os incêndios de Pedrógão 
Grande foram constituídos 
três arguidos. Assim, o pro-

cesso tem, neste momento, 
13 arguidos, todos pessoas 
singulares”, refere uma nota 
publicada no sítio da Procu-
radoria na Internet.

A mesma nota adianta 
que neste inquérito, diri-
gido pelo Ministério Públi-
co do Departamento de In-
vestigação e Acção Penal de 
Leiria, “estão em causa fac-
tos susceptíveis de integra-
rem os crimes de homicídio 
por negligência e ofensas 
corporais por negligência”.

“Tal como foi oportuna-
mente informado, o inqué-
rito encontra-se em avança-
do estado de investigação, 
tendo já sido realizadas inú-
meras diligências, sobretu-
do de carácter pericial, e ou-
vidas mais de duas centenas 
de testemunhas”, acrescen-
ta a Procuradoria, explican-
do que neste inquérito, que 
se encontra em Segredo de 
Justiça, o Ministério Públi-
co é coadjuvado pela Polícia 
Judiciária.

Para além dos três autar-
cas, entre os arguidos es-
tão também o comandante 
dos bombeiros de Pedrógão 
Grande, Augusto Arnaut, e 
o segundo comandante dis-
trital de Leiria, Mário Cerol, 
assim como outras pessoas 
ligadas à área de gestão de 
combustíveis.

PROFESSOR YAYA
Faço e desfaço, tais como amor, casamento, divórcio, retorno 
imediato do ser amado, separação rápida das pessoas juntas, 
inveja, maus-olhados, justiça e injustiças, assombrações, de-
mónios, casos mais desesperados, sorte nos jogos, exames, 
concursos, impotência sexual, etc.

RESULTADO A 100% EM APENAS 7 DIAS!
Consulte-me pessoalmente ou à distância.

Facilidades de pagamento ou pagamento depois do 
reultado.

Se quiser uma vida nova contacte-me o mais rápido possivel
O Prof. YAYA lê a sorte e faz previsão do futuro.

Consulta todos os dias em Pombal ou Leiria.

Marcações: 965 205 183
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O Melhor Sabor de Portugal 2018

Restaurante Vintage volta 
a ser distinguido pelo 
“melhor arroz”

O restaurante Vintage 
continua a amealhar dis-
tinções ao seu portefólio e 
a ser um dos melhores em-
baixadores gastronómicos 
do concelho. Desta vez, a 
participação no concurso 
“O Melhor Sabor de Portu-
gal 2018”, valeu ao concei-
tuado espaço de restaura-
ção a atribuição de mais 
uma menção honrosa, en-
tregue no dia 12 de Junho, 
no Time Out Mercado da Ri-
beira, em Lisboa.

Para o evento, que se tra-
ta de é uma iniciativa da 
Unilever Food Solutions, 
e tem como objectivo pro-
mover a visibilidade dos 
restaurantes portugueses e 
fomentar a sua aproxima-
ção aos seus clientes, a chef 
Margarida Tomás surpreen-
deu o exigente júri da inicia-
tiva com um Risotto de be-
terraba e camarão com hor-
telã, que lhes valeu 1053 vo-
tos do público. 

A cada prémio conquista-
do, Margarida Tomás parti-
lha-o com a equipa de pro-
fissionais que diariamente a 
acompanha, pela dedicação 
e entrega com que abraçam 
este projecto, mas também 
com os inúmeros clientes 
que fazem do Vintage um 
espaço de eleição para as 
refeições do dia-a-dia, ou o 
escolhem para as ocasiões 
especiais, seja em família 
ou com amigos.

A par destes factores, a 
responsável pelo espaço 
encara ainda a participa-
ção nesta e noutras inicia-
tivas como um importante 
passaporte para, através de 
uma cozinha de excelência, 
dar visibilidade ao concelho 
e ao que de melhor aqui se 
faz.

Localizado no centro da 
cidade, o Vintage assume-
se como um restaurante 
de inspiração cosmopolita, 
com uma aposta clara na 

vanguarda culinária, com-
plementada com uma car-
ta de vinhos de elevada qua-
lidade. Graças à qualidade 
do serviço prestado, o res-
taurante é hoje em dia um 
dos cartões-de-visita gastro-
nómicos do concelho, com 
uma notoriedade que ex-
travasa já as fronteiras da 
região. Nada que se estra-
nhe, a partir do momento 
em que ali se entra. É que 
além de se comer bem, no 
Vintage nenhum pormenor 

é deixado ao acaso, o que 
equivale a falar da simpatia 
de cada colaborador, da de-
coração e do ambiente aco-
lhedor.

O Concurso Melhor Sa-
bor de Portugal 2018 contou 
com a participação de 1453 
restaurantes portugueses, 
onde os votos dos clientes 
contribuíram ainda para an-
gariar arroz para doação a 
instituições de solidarieda-
de social escolhidas pelos 15 
restaurantes finalistas.

Uma das 12 existentes no país

Sérgio Carvalho Automóveis 
integra rede ibérica 
de oficinas

A oficina do stand Sér-
gio Carvalho Automóveis 
é uma das 12 do nosso país 
que integram a rede de ofi-
cinas CGA Car Service, es-
tando localizada na Zona 
Industrial da Pelariga, no 
Tinto.

A rede foi criada em 
2010, resultante da união 
de dois grupos espanhóis 
de distribuição: a Gruno-
sur e a Centro Holding. 
Chegou a Portugal em Ju-
nho de 2017, com o objecti-
vo de “ter uma rede de ofi-
cinas com uma boa cober-
tura em todo o país”, ex-
plica José Miguel Ibáñez, 
adjunto da direcção do 
Grupo CGA. 

Das mais-valias que ofe-
rece às oficinas aderentes, 
destaque para a imagem 
corporativa uniforme em 
todo o território, cursos de 
formação técnica, vestuário 
para os profissionais e im-
plantação de programas in-

formáticos, tanto de gestão 
da oficina como de dados 
técnicos.

Os aderentes contam 
igualmente com uma con-
venção bi-anual para parti-
lhar experiências, web téc-
nica com soluções para um 

conjunto de problemas me-
cânicos e a garantia ibérica 
para reparações que sejam 
realizadas numa oficina da 
rede. Das vantagens há ain-
da a salientar a formação, 
técnica e comercial, dispo-
nibilizada aos aderentes.  

●●O Concurso Melhor Sabor de Portugal 2018 contou com a participação de 1453 restaurantes 

Encontro juntou produtores da região

Kiwicultores 
da região debatem 
futuro do sector  

A Kiwicoop promoveu no 
dia 16 deste mês um encon-
tro de kiwicultores da re-
gião de Pombal, Soure, Lei-
ria e Marinha Grande. Um 
dia dedicado à “inovadora 
fileira do kiwi” e que contou 
com a presença do Conse-
lho de Administração e do 
departamento técnico da-
quela que é a maior orga-
nização de produtores de 
kiwi em Portugal.

O objectivo, segundo a 
nota de imprensa, “visou o 
estreitar do relacionamen-
to entre a cooperativa e os 
associados da região, a tro-
ca de experiências entre 
associados, conhecimento 
das boas práticas existen-
tes e um bom convívio, pa-
ra um relacionamento fu-
turo entre kiwicultores da 
região, como forma de aju-
da mútua em situações fu-
turas”. Em jeito de balan-
ço, a kiwicoop acredita que 
“foi uma boa experiência”, 
enaltecendo o “trabalho 
profissional implementado 
no terreno”, com destaque 
para a visita a vários poma-

res de região. O encontro 
serviu também para dar a 
conhecer iguarias regio-
nais, exibidas ao longo da 
manhã pelos diversos kiwi-
cultores, mas também para 
traçar  expectativas para o 
futuro do sector na região.

No decorrer do almoço, 
a Kiwicoop aproveitou pa-
ra mostrar aos seus asso-
ciados o trabalho que vem 
sendo feito para a fileira do 
Kiwi, nomeadamente em 
relação às experiências em 
curso para a produção de 
kiwi vermelho, kiwi amare-
lo, e kiwi baby. Por outro la-
do, foram também salienta-
dos, entre outros, os inves-
timentos avultados na mo-
dernização da sua área de 
selecção, tratamento e em-
balamento daquele fruto, 
contemplados no Plano Es-
tratégico 2017/2022, e que 
permitirão à cooperativa 
atingir mais de 15 milhões 
de euros anuais de factura-
ção. 

Esta iniciativa vai percor-
rer todas as zonas de abran-
gência da Kiwicoop.

CONCURSO DE PARCERIAS 
COM A ACSP

Está aberto o concurso para a realização 
de parcerias comerciais
entre a ACSP e as empresas interessadas.
Solicite na associação o regulamento, ou
através do email geral@acspombal.pt

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia	

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar 
nº2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsi-
to de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: 4º ediição das “Tabernas da Mata Mou-
risca”

2. Promotor do evento: Verão Verdadeiro – Associação Recreativa
3. Local do evento: Mata Mourisca
4. Designação das vias:  Rua da Igreja 
5. Período de Encerramento: das 12h00 do dia 29 de junho às 

24h00 do dia 1 de julho.  
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 26 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 
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Loja fez pequenas alterações no interior do espaço e nas vitrinas 

Ourivesaria Ramos 
reabre com novidades 

A Ourivesaria Ramos rea-
briu as portas no dia 18 des-
te mês, depois de um curto 
interregno para a realiza-
ção de pequenas remodela-
ções no interior do espaço. 

A loja, localizada na Ave-
nida Heróis do Ultramar, 
mantém a habitual sobrie-
dade e elegância, alicerça-
das, com esta pequena in-
tervenção, numa aposta 
nos tons neutros que refor-
çam a luminosidade do am-
biente. No entanto, a princi-
pal alteração foi dar maior 
projecção às marcas Pan-
dora, Calvin Klein e Tissot, 
conferindo-lhes um espaço 
próprio e uma visibilidade 
acrescida. 

A comemorar 115 anos de 
vida, no decurso de 2018, 
a Ourivesaria Ramos tem 
conseguido rejuvenescer-
se, ao longo da sua história, 
mas sem abdicar da sua es-
sência e dos valores que de-
legam nesta missão: serie-
dade e honestidade. Para 
Isabel Fonseca, bisneta do 
fundador, é nesta postura 
perante os clientes que re-
side o sucesso de um ne-
gócio de cariz familiar que 
já vai na quinta geração. 
Contudo, realçou que para 
se estabelecer esta relação 
de proximidade e confian-
ça com os clientes, é funda-
mental “a dedicação” dos 
colaboradores, não ape-
nas os actuais, mas todos 
aqueles que passaram por 
cá”. “Tivemos aqui funcio-
nários mais de 50 anos, in-
clusivamente o último relo-
joeiro, que faleceu este ano, 
acompanhou-nos durante 
46 anos. A Luísa, que se re-
formou em 2015, também 
foi uma colaboradora dedi-
cada, durante 37 anos. Ac-
tualmente, a Guida é a mais 
antiga, já com 22 anos. Du-
rante este longo percurso, 
houve sempre um bom “ 

ambiente familiar”, e que se 
mantém”. Aliás é fundamen-
tal e reflecte-se no tipo de 
atendimento, refere a res-
ponsável. 

Cinco gerações 
O percurso da Ourivesa-

ria Ramos é o retrato de um 
negócio de família que já vai 
na quinta geração. Funda-
da em 1903 por José Maria 

Pedrosa Ramos, teve como 
percussores Teófilo Pedro-
sa da Costa (genro), Maria 
Teresa Ramos Pedrosa da 
Costa Fonseca (neta) e o ma-
rido Vítor Barbeiro Oliveira 
da Fonseca . Actualmente, é 
a filha, Maria Isabel da Cos-
ta Fonseca, (bisneta do fun-
dador) quem assume as ré-
deas da casa. Uma missão 
na qual conta já com a co-

laboração, do filho, Rodolfo 
Fonseca Mendes da Ponte, 
e da nora Daniela. “Está as-
segurada a continuidade”, 
afirma, orgulhosa. A equi-
pa é formada por cinco ele-
mentos, mas continua a ser 
apoiada por Maria Teresa 
e Vítor Fonseca, ainda que 
já não estejam ali a tempo 
inteiro. Com diferentes ge-
rações em sintonia, Isabel 

Fonseca destaca a mais-va-
lia da colaboração do filho, 
sobretudo no campo das 
novas tecnologias. “Foi ele 
que implementou a pági-
na do facebook e o site da 
ourivesaria. Actualmente, 
estas ferramentas são fun-
damentais para divulgar, e 
projectar a nossa loja, tan-
to em Portugal, como com 
os clientes que estão no es-

trangeiro”. 
Num balanço a este per-

curso já longo, Isabel Fonse-
ca não tem dúvidas de que 
este tem sido um caminho 
“ascendente” e de sucesso. 
Por isso deixa um convite 
aos clientes para que visi-
tem o remodelado espaço, 
aproveitando para agrade-
cer a confiança ao longo 
destes anos.

Projecto para três unidades de produção

Lusiaves admite “enorme 
burocracia” para se instalar 
no Norte do distrito

O Grupo Lusiaves, que 
anunciou a construção de 
unidades de produção nos 
concelhos atingidos pelos 
incêndios de Junho de 2017, 
no Norte do distrito de Lei-
ria, reiterou o interesse pelo 
investimento, mas assinalou 
a “enorme burocracia e mo-
rosidade” dos processos.

“Não obstante a enorme 
burocracia e morosidade 
destes processos, o grupo 
esclarece que mantém o in-
teresse em todos os projec-
tos e que está activamen-
te a desenvolver as acções 
necessárias que dependem 
de si para a implementação 
dos mesmos com a maior 
brevidade”, afirma a Lusia-

ves.
Após os incêndios que 

atingiram, sobretudo, Pe-
drógão Grande, Figueiró dos 
Vinhos e Castanheira de Pe-
ra, a Lusiaves anunciou um 
investimento de 64 milhões 
de euros nestes concelhos e 
a criação de um total de 300 
postos de trabalho em uni-
dades de produção de ovos 
para incubação e aves.

Na mesma informação, a 
empresa faz saber que “fo-
ram identificados vários ter-
renos em cada um daqueles 
concelhos considerados pe-
lo grupo como possuindo as 
características adequadas à 
instalação daquelas unida-
des”. “Contudo, devido aos 

constrangimentos em maté-
ria de ordenamento do ter-
ritório daqueles terrenos, 
encontram-se ainda a de-
correr nas entidades públi-
cas competentes os proce-
dimentos necessários para 
que sejam ultrapassadas as 
referidas condicionantes, 
nomeadamente no que res-
peita aos planos municipais 
de defesa da floresta contra 
incêndios”, refere.

No caso de Castanheira 
de Pera, “o novo executivo 
camarário que tomou pos-
se em Outubro de 2017 en-
tendeu analisar melhor um 
dos terrenos que havia sido 
identificado pela própria au-
tarquia alguns meses antes 

e propor a sua substituição 
por um outro”.

“Nos três casos, mantém-
se a intenção, para cada um, 
de um investimento de 20 
milhões de euros e de cem 
postos de trabalho”, assegu-
ra o grupo.

Segundo a Lusiaves, “para 
responder ao crescimento 
para os mercados de expor-
tação, existe uma grande 
necessidade de aumentar 
a produção” que não pode 
comprometer, frisando ain-
da que, com “esta aposta, o 
grupo deixou de olhar para 
outras localizações e, tam-
bém por este motivo”, está 
“totalmente” comprometi-
do com estes projectos.

Benefícios para associados da ACSP

Concurso aberto
para protocolos  

Decorre, até dia 30 de Ju-
nho, o concurso para a reali-
zação de protocolos entre em-
presas (parceiros) e a Asso-
ciação Comercial e de Servi-
ços de Pombal (ACSP), com 
o objectivo de assegurar me-
lhores condições de compra 
para os seus associados. De 
acordo com o regulamento, 
as empresas que pretendam 
estabelecer protocolo devem 
enviar, pra a sede da ACSP, 
por email ou por carta, uma 
proposta nesse sentido, onde 
sejam evidenciadas as vanta-
gens que oferecem aos asso-
ciados. São passíveis de pro-
tocolo as seguintes áreas: 
combustíveis, energia eléc-
trica, seguros, bancos, higie-
ne e segurança no trabalho, 
medicina no trabalho, desin-
festação, HACCP, manutenção 
de exteriores, informática, pu-
blicidade e ópticas. Cada área 
definida corresponde a um 

protocolo de parceria.
Recebidas as propostas, ca-

berá à ACSP analisar quais as 
mais vantajosas, atendendo 
aos seguintes critérios: ser só-
cio da associação (30%), a em-
presa ter sede no concelho 
de Pombal (30%) e  empresa 
apresentar o melhor benefí-
cio para o associado (40%).

O parceiro vencedor terá 
de efectuar quatro anúncios, 
de periodicidade trimestral, 
na revista da ACSO, pagando 
125 euros por cada um deles. 
Por seu turno, a associação as-
sume o compromisso de pu-
blicar o anúncio na revista, 
distribuir flyer ou outro ma-
terial publicitário junto dos 
seus associados, colocar o 
logótipo dos parceiros no 
site e noutro material pro-
mocional da ACSP e forne-
cer, junto dos associados, 
os contactos das empresas 
protocoladas.

●●O Concurso Melhor Sabor de Portugal 2018 contou com a participação de 1453 restaurantes 

●●Isabel, Emilie, Guida, Daniela, Rodolfo, Teresa e Vítor formam a actual equipa da ourivesaria  
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Clube aposta na “formação de crianças para o futebol e para a vida”

Associação Desportiva e Cultural 
dos Caseirinhos com novas instalações
Depois de vários anos a sonhar com este dia, a Associação Desportiva e Cultural dos Caseirinhos inaugurou recentemente 
as novas infra-estruturas desportivas do Campo Sintético. 

Ana Laura Duarte

A Associação Desportiva 
e Cultural dos Caseirinhos 
(ACDC) inaugurou, no do-
mingo, 17 de Junho, o seu 
renovado campo de jogos, 
uma obra que contou com o 
apoio do Município de Pom-
bal. 

Segundo Carlos Ramos, 
presidente da colectividade, 
“só 2 porcento dos jogado-
res chegam a profissionais, 
por isso a nossa escola tra-
balha para os outros 98 por-
cento, sem nunca descurar 
a criação de talentos”, afinal 

“acreditamos que uma coisa 
não invalida a outra”. Com a 
inauguração das novas infra
-estruturas desportivas do 
Campo Sintético da ACDC, o 
clube reforça os “principais 
objectivos”: a “formação de 
crianças para o futebol e pa-
ra a vida”, o que para o diri-
gente de é um sinal claro de 
que “os pais devem conti-
nuar a acreditar que isto es-
tá a ser feito, mesmo com to-
das as dificuldades” que as 
associações sentem na ac-
tualidade.

Durante a cerimónia, Car-
los Ramos frisou ainda a 

“formação equilibrada, sem 
descurar a disciplina, e o 
respeito mutuo”, como ba-
se “fundamental do nosso 
trabalho”. O investimento 
nestas obras contou com o 
apoio de várias entidades e 
patrocinadores, entre eles a 
Câmara Municipal de Pom-
bal, o que para o dirigente, 
acentua a “obrigação que 
temos em apoiar os pais em 
formar melhores cidadãos”.

Pedro Pimpão, presiden-
te da Junta de Freguesia 
de Pombal, recuou no tem-
po, e felicitou a garra com 
que o clube tem vindo a ser 

construído, “havia um so-
nho de ter aqui muita gen-
te a praticar desporto: mais 
velhos, mais novos. Mas era 
só um sonho, e estas pes-
soas apostaram na união 
e no associativismo, e con-
tra todas as adversidades, 
o sonho tornou-se realida-
de”, sendo que “houve mui-
ta gente que trabalhou mui-
tas, muitas horas para estar-
mos aqui hoje”. Para o autar-
ca “olhamos para os miúdos 
e para as condições que ho-
je têm para praticar despor-
to, e futebol em particular, 
é percebemos que tem si-

do uma aposta da parte de 
quem tem responsabilida-
des, e é isso que temos de 
agradecer: esta sensibiliza-
ção para a melhoria da qua-
lidade de vida das nossas 
crianças”, até porque o “re-
torno que sentimos todos os 
dias é merecido”

Já Diogo Mateus, presi-
dente da autarquia, relem-
brou que “este era o úni-
co Campo, na freguesia de 
Pombal, que era utilizado 
quase diariamente, e que 
não tinha um relvado sin-
tético”, por isso, aproveitou 
a oportunidade para deixar 

uma “palavra de agradeci-
mento ao esforço que foi 
desenvolvido nos últimos 
anos para que conseguísse-
mos concretizar a obra que 
aqui esta”, e que se trata de 
“uma obra que foi execu-
tada num património des-
ta associação e que resulta 
de um entendimento que 
já tem alguns anos”, entre 
a colectividade e o Muni-
cípio, “e que foi obtido de 
forma a que este patrimó-
nio pudesse ser disponibi-
lizado para a fruição de to-
dos”. O que o edil considera 
“uma vitória”.

●●As novas infra-estruturas desportivas do Campo Sintético foram inauguradas a 17 de Junho
●●Pedro Pimpão, Carlos Ramos, Diogo Mateus e Quim Silva, coordenador da formação, que conta 

com aproximadamente 100 atletas, com iniciação aos quatro anos, na escola de futebol do clube
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Torneio Internacional Pateira Cup com F.C Porto, SL Benfica, Académica Coimbra/OAF entre outras

Pelariga entre as melhores equipas do país
O Grupo Desportivo da 

Pelariga voltou a estar em 
grande evidência em mais 
um torneio de referência.

Durante três dias, os In-
fantis que fizeram a sua 
transição para o futebol 
de onze, estiveram na re-
gião de Águeda, a disputar 
o Torneio Internacional Pa-
teira Cup. Com 14 equipas, 
divididas por dois grupos, 
a Pelariga entrou a ganhar 
por 1-0, frente a Académica 
de Coimbra, com um golo 
de João Tomás, no primei-
ro tempo. No jogo seguinte, 
em casa do Mourisquense, 
uma das melhores forma-
ções da AF Aveiro, Rafael 
Carreira e Ricardo Vieira,  
marcavam os golos da vitó-
ria. Com o torneio a decor-
rer em vários campos, a Pe-
lariga registava um empate 
no terceiro confronto, a um 
golo com a Escola do Ben-
fica de Aveiro. No segun-
do dia de competição, mais 

três desafios, com duas vi-
tórias, uma bem expressiva, 
frente ao CCMI de Leiria. A 
fechar o dia, um duelo com 
a formação ‘profissional’ do 
F.C Porto, com a Pelariga a 
denotar dificuldades para 
acompanhar ritmos bem 
mais intensos. O F.C Porto 
que acabaria por ser o ven-
cedor da competição. 

Para a despedida, dois de-
safios bem gratificantes. Pri-
meiro, as meias finais com a 
formação principal do Ben-
fica, onde esteve Diogo Ban-
da, filho ‘adoptado’ da ‘rai-
nha do pop’, Madonna. Nes-
te particular, o atleta não 
marcava qualquer golo e o 
Benfica apenas vencia por 
2-0, com os golos a surgirem 
na primeira parte. Por últi-
mo, o encontro com West 
Bromwich, com os ingleses, 
a marcarem cedo e a conse-
guirem segurar o resultado, 
com a Pelariga, a desperdi-
çar diversas situações de 

●●O Grupo Desportivo da Pelariga que foi treinado por Manuel Lopes jogou as meias finais com a formação principal do Benfica, onde constou o filho de Madona, Diogo Banda

●●O ‘talento’ do Benfica, Diogo Banda, não conseguiu marcar qualquer golo à Pelariga

Competição decorreu em Coimbra

Judocas pombalenses em grande plano 
na Taça António Lopes Aleixo

Teve lugar no passado dia 16 de 
junho, no Pavilhão Multidesportos 
Mário Mexia em Coimbra a VII Ta-
ça António Lopes Aleixo, prova or-
ganizada pela Associação Distrital 
de Judo de Coimbra e destinada a 
atletas Juvenis (13 e 14 anos) e cade-
tes (15 aos 17 anos). Estiveram pre-
sentes cerca de duas centenas de 
judocas de ambos os sexos prove-
nientes de vários pontos do país.

A Escola de Judo de Pombal fez-se 
representar nesta importante com-
petição, com um grupo de seis judo-
cas, dos quais quatro participaram 
na prova destinada a juvenis e dois 
na prova destinada a juniores. Na 
competição de juvenis há a referir a 
excelente prestação de Sara Araújo, 

que competindo na categoria de -44 
kg venceu todos os combates realiza-
dos obtendo o primeiro lugar. Desta-
que também para os 3.º lugares obti-
dos por Rita Pereira e Tomás Hingá 
nas categorias de - 34 kg e – 44 Kg res-
petivamente. Neste escalão assinala-
mos ainda a boa prestação Francisco 
Simão (-55 Kg) que após uma derrota 
e duas vitórias teve que abandonar 
o combate para atribuição da me-
dalha de bronze por lesão, obtendo 
assim o 5.º lugar na sua categoria de 
peso. Nos cadetes há a assinalar as 
participações de Gaspar Domingues 
e Gonçalo Simão, que competindo 
nas categorias de – 66 Kg  e – 55 Kg 
foram eliminados na segunda e pri-
meira eliminatórias respetivamen-

te. De referir ainda a participação do 
árbitro pombalense Daniel Carras-
queira Estão, pois, de parabéns os ju-
docas da Escola de Judo de Pombal 
por esta honrosa participação. 

Atendendo aos resultados alcan-
çados pelos atletas pombalenses ao 
longo da corrente época desporti-
va, assinalamos ainda a participa-
ção dos judocas pombalenses To-
más Hingá, Rita Pereira e Sara Araú-
jo no estágio promovido pela Fede-
ração Portuguesa de Judo integrado 
no projeto Judo 4 All, que decorreu 
entre os dias 19 e 22 de junho na 
Lousã, que tem como um dos obje-
tivos promover a deteção de jovens 
talentos, com vista a integrarem as 
Seleções Nacionais de Judo.

ESCALÃO 2005 - FUT. 11
série b
	Pelariga - Académica Coimbra/OAF	 1-0
Pelariga - Mourisquense				    2-0
Pelariga - Benfica Aveiro				    1-1
Pelariga - Alfena/Porto					    3-0
Pelariga - CCMI Leiria					     7-0
Pelariga - FC Porto					     0-1 

  	 		     J     V    E     D    M/S       P
1	FC Porto	 6	 6	 0	 0	 71-2	 21
2	GD Pelariga	 6	 4	 1	 1	 14-5	 13
3 Mourisquense	 6	 4	 0	 2	 10-7	 12
4 Académica	 6	 3	 0	 3	 8-3	 9
5 CCMI Leiria	 6	 1	 0	 5	 4-23	 3
6 Alfena/Porto	 6	 0	 0	 6	 0-18	 0

MEIAS FINAIS
Pelariga - S.L Benfica					     0-2	

APURAMENTO 3.º/4.º LUGAR
Pelariga - West Bromwich AFC		  0-1

●●Atletas que representaram a Escola de Judo de Pombal 

golo.  Jogaram pela Pelariga, 
Martim e Simão (guarda-re-

des), Garai, Rafão, Guilher-
me, Bruno, Gabi, João Pe-

reira, João Tomás, Ricardo 
Vieira, Janeiro, Serrano, Ro, 

Simão Simões, Gui, Rica, Ra-
fael, Piturra e Romeu. A Pe-
lariga que na época que ter-
mina, garantiu a subida à di-
visão de honra de iniciados, 
terá agora como objectivo, 
um título distrital que seria 
histórico e que colocaria a 
Pelariga a competir nas pro-
vas nacionais. O treinador 
Manuel Lopes já ficou com 
algumas boas indicações.
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“Um dia ainda vamos chegar ao Jamor”

Associação de Meirinhas 
encerrara época com 
Torneio Abel Costa

●●Carla Couto e Edite Fernandes foram recebidas na Junta de Freguesia de Meirinhas

Ana Laura Duarte

A Associação Recreativa 
de Meirinhas realizou, no 
passado domingo, 24 de Ju-
nho, a terceira edição do Tor-
neio Abel Costa, em campo 
entraram as esquipas de Ini-
ciados e Seniores Femininos. 
O evento ficou marcado pela 
presença de duas jogadoras 
internacionais por Portugal: 
Edite Fernandes e Carla Cou-
to, que apadrinharam a com-
petição.

Com a realização ho-
je do torneio de iniciados 
e seniores femininos, ter-
minou oficialmente a épo-
ca 2017/2018, uma “época 
que podemos considerar 
bastante positiva”, afirmou 
Paulo Pereira, presiden-

te da colectividade. “Bate-
mos o recorde de número 
de jogadores inscritos, subi-
mos com os iniciados à divi-
são de Honra”, e obtiveram 
“grandes resultados em to-
dos os escalões”. O dirigen-
te confessa que “no inicio 
da época não prevíamos 
que as coisas corressem co-
mo correram, mas hoje po-
demos dizer que superou 
as expectativas”.

Para o dirigente, os resul-
tados apresentados são fru-
to de “muito esforço, mui-
to trabalho, muita privação 
da vida pessoal e profissio-
nal, muita paciência... algu-
mas situações menos boas 
que ultrapassamos, sem-
pre com o foco de dar o me-
lhor”.

Para marcar o encerra-
mento da época desporti-
va, e no âmbito do III Tor-
neio Abel Costa, estiveram 
presentes Carla Couto e 
Edite Fernandes, duas das 
jogadoras de futebol femi-
nino mais internacionais de 
sempre, e que vestiram du-
rante vários anos a camiso-
la da Selecção Nacional, em 
representação do país nas 
mais variadas competições 
europeias.

“Tentamos marcar pre-
sença em todos os eventos 
para a qual somos convi-
dadas”, afirmam, “o futebol 
deu-nos tanto, que o míni-
mo que podemos fazer é 
retribuir ao máximo todas 
as dádivas”. E relembram 
que “quando começámos, 

há 20 anos atrás, era tudo 
muito diferente: foi preciso 
desbravar um caminho que 
ainda hoje não está com-
pleto”, mas garantem que 
é “muito gratificante olhar 
para as atletas e perceber 
que os nossos passos fo-
ram, e são importantes, pa-
ra a futuro destas jovens”, 
e asseguram que o segredo 
que “marca a diferença” es-
tá no “trabalho, dedicação e 
empenho”.

“Um dia ainda vamos 
chegar ao Jamor”, garantiu 
Paulo Pereira, referindo-se 
ao sonho que tem de ver as 
atletas do escalão sénior de 
futebol feminino da Asso-
ciação Recreativa das Meiri-
nhas a disputar a “Taça de 
Portugal”.

Campanha de 2018 com inúmeros prémios

Columbófilos podem ter 
a melhor época de sempre

O Clube de Cicloturismo 
de Pombal, em estreita co-
laboração com o Municí-
pio e com a Junta de Fre-
guesia de Pombal, organiza 
nos dias 21 e 22 de Julho a 
“Festa das Bicicletas”, um 
evento com a duração de 
24 horas e que congrega 
um conjunto de activida-
des, este ano com algumas 
novidades. Contudo, a co-
queluche do evento con-
tinua a ser o “14H a Peda-
lar”, na Avenida Heróis do 
Ultramar, entre as 22h00 
de sábado e as 12h00 de 
domingo. A expectativa da 
organização aponta para a 
presença de 12 equipas de 
cicloturismo. Ao longo do 
trajecto (circular), há ani-
mação musical e de rua, 
muitas surpresas e bares. 
Pouco depois do início do 
evento, cerca das 22h15, ac-
tuam os ginastas da Acro-
pombal.

Sob o lema “RUMO A 
TOKYO”, a receita líquida 
desta iniciativa vai reverter 
a favor do atleta pombalen-
se Carlos Leitão, heptacam-
peão de ténis em cadeira 
de rodas, com o objecti-
vo de participar nos Jogos 
Paraolímpicos de Tóquio 
2020.

As grandes novidades da 

“Festa das Bicicletas” ficam 
reservadas para domingo. 
Pela primeira vez, há pa-
tinagem de rua, livre e de 
velocidade, no mesmo cir-
cuito das “14H a Pedalar”, 
pelo que a organização dei-
xa um convite aos adeptos 
dos patins em linha, crian-
ças e adultos, para que se 
juntem à festa, seja para 
praticarem a modalidade 
ou se iniciarem na mesma. 
A organização adianta que 
poderá haver acompanha-
mento técnico ou exibição 
da modalidade por atletas 
federados. “Nunca houve 
patinagem em Pombal, te-
mos uma pista excelente e 
precisamos de desenvolver 
a modalidade”, adianta Ar-
mando Vieira, presidente 
da direcção do Clube de Ci-
cloturismo de Pombal.

Do programa faz ainda 
parte um evento de “Perse-
guição Individual”, na mo-
dalidade de ciclismo, por 
eliminatórias, meramente 
de exibição, que termina 
com a realização da final 
entre o último par de parti-
cipantes apurado, estabele-
cendo-se logicamente uma 
ordem tipo classificativa. 
Tem início às 17h00 e está 
limitado a 32 participantes, 
revela Armando Vieira.

Verbas das “14H a Pedalar” destinam-se a 
apoiar o atleta Carlos Leitão

Patinagem 
é a grande novidade 
da Festa das Bicicletas

Os sócios do Grupo Co-
lumbófilo de Pombal (GCP) 
continuam a destacar-se na 
actual campanha desporti-
va, arrecadando classifica-
ções cimeiras nos campeo-
natos distritais, quer a ní-
vel individual (por pombo) 
quer no campeonato ge-
ral (por columbófilo). A par 
destas competições, o GCP 
participou em 15 concursos 
com soltas em Espanha, fal-
tando nesta altura apenas 
três concursos para a con-
clusão da época. Até à da-

ta, os sócios do grupo com 
sede no Casal Fernão João, 
na freguesia de Pombal, já 
arrecadaram seis prémios 
distritais individuais, inte-
grados na Zona Norte, terri-
tório que engloba as colecti-
vidades de Alvaiázere, Pom-
bal, Meirinhas, Campos do 
Lis, Monte Real, Marinhen-
se, Maceira Lis e Portomo-
sense, todas no distrito de 
Leiria. Os prémios alcança-
dos pelos sócios do GCP im-
plicaram a participação de 
2500 pombos por concurso. 

A direcção do grupo co-
lumbófilo destaca, ainda, os 
“excelentes resultados” ob-
tidos no primeiro fim-de-
semana deste mês, altura 
em que foi realizada “a pro-
va rainha do campeonato, 
com uma solta de cerca de 
40.000 pombos”. Decorreu 
em Valência (Espanha), às 
6h20m, e trata-se de uma 
prova de âmbito nacional, 
uma vez que todos os dis-
tritos de Portugal continen-
tal soltam em simultâneo e 
no mesmo local. Mais uma 

vez, os pombalenses esti-
veram em evidência, com 
um segundo lugar distri-
tal do pombo pertencen-
te ao sócio Rui Miguel Men-
des, que voou 707,7Km em 
8h50m24s até ao pombal 
deste associado, realizando 
uma média de 1334,3m/min.

A apenas três provas do 
fim da campanha, esta po-
derá vir ser a melhor cam-
panha já realizada pelos co-
lumbófilos do concelho, re-
fere a direcção daquele gru-
po.
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Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 2

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 2222/18.9T8PBL                   Interdição               Referência:88524326
				                   Data: 15-06-2018	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de interdi-
ção em que é requerida Maria de Fátima Antunes dos Santos, 
com residência na Rua da Hortinha, 10, 3105-244 Meirinhas, 
para efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia psí-
quica.

O Juiz de Direito
Dr. Jorge Ferreira da Costa

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 2

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 2223/18.7T8PBL                   Interdição                Referência:88524128	
		                                                                 Data: 15-06-2018	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de interdi-
ção em que é requerida Dora Celina Rato Fernades, com re-
sidência na Rua de Santo António, Nº122, Cavadas, 3105-160 
Louriçal, para efeito de ser decretada a sua interdição por ano-
malia psíquica.

O Juiz de Direito
Dr. Jorge Ferreira da Costa

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 2

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 2225/18.3T8PBL                  Interdição                Referência:88523618	
		                                                                 Data: 15-06-2018	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de interdi-
ção em que é requerido Marisol da Silva Leitão, com residência 
na Rua de Cima, Nº3, Agudos, 3105-299 Redinha, para efeito de 
ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito
Dr. Jorge Ferreira da Costa

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia	

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar 
nº2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsi-
to de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: 5ª Corrida dos Gambuzinos		
     2. Promotor do evento: Gabinete do Desporto e Juventude do 
Município de Pombal	

3. Local do evento: Pombal
4. Designação das vias: Largo do Cardal, Rua Capitão Tavares Dias, 

Rua Almirante Reis, Rua dos Cais, Rua da Fábrica Velha, Estaciona-
mento da Biblioteca, Avenida Armindo Carolino, Estacionamento 
do Arnado, Rua do Louriçal, Rua Filarmónica Artística Pombalense, 
Rua Rancho Típico Pombalense, Rua de Leiria, Rua Sporting Club de 
Pombal, Rua João de Barros, Praça Marquês de Pombal, Praça Faria da 
Gama, Rua Conde Castelo Melhor, Travessa de São Sebastião, Rua do 
Relógio Velho, Rua Encosta do Castelo, Rua dos Vicentes, Rua Doutor 
Amadeu Cunha Mora, Rua do Castelo (Cemitério), Rua Doutor Custó-
dio Freire, Rua Amílcar de Sousa, Avenida Heróis do Ultramar ( Junto 
a Estátua), Rua Alexandre Herculano, Rua 31 de Janeiro, Urbanização 
São Tiago, Rua Paul Harris e Rua Carlos Alberto Mota Pinto.                       

5. Período de Encerramento: das 17H00 do dia 30 de Junho às 
01H00 do dia seguinte.

6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 
das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 20 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia	

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar 
nº2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsi-
to de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Pombal Athletics			 
   2. Promotor do evento: Gabinete do Desporto e Juventude do Mu-
nicípio de Pombal	

3. Local do evento: Pombal
4. Designação das vias: Rua Capitão Tavares Dias
5. Período de Encerramento: a partir das 09H00 do dia 28 de Junho 

às 17H00 do dia 01 de Julho de 2018
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

das alternativas de circulação rodoviária.  Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 20 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

CARTÓRIO NOTARIAL SOURE A CARGO DA NOTÁRIA
CELESTE MARIA RAINHO DE JESUS PITA

------CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje 
exarada a fls. 121 e seguintes do livro n.º 162 deste Cartório, os outorgan-
tes:---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ JOSÉ MARIA LEAL JACINTO e mulher MARIA DE LOURDES DA 
COSTA DOMINGUES, contribuintes com os NIFs 177.755.725 e 244.419.248, 
casados sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, naturais, ele da 
freguesia do Louriçal, ela da freguesia de Mata Mourisca, ambas do concelho 
de Pombal, residentes na Rua do Barro, n.º 2, Vale das Moitas, na união de 
freguesias da Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, declararam 
que por escritura datada de vinte e um de Maio de dois mil e dezoito, exarada 
a folhas dez e seguintes do livro Cento e Sessenta e Dois, deste Cartório No-
tarial, os outorgantes José Maria e Maria de Lourdes, justificaram a posse por 
usucapião do prédio rústico composto de terra de semeadura, com a área de 
mil oitocentos e vinte metros quadrados, situado em “Costeira”, na união das 
freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, a confrontar 
do norte com Joaquim Domingues, do sul com ribeiro, do nascente com An-
tónio Domingues e do poente com António Cordeiro, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 1.510, que provêm do artigo rústico 1.517 da extinta fregue-
sia de Mata Mourisca, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto 
de Selo de 804,62€, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que agora verificaram que o prédio acima identificado não lhes per-
tence, pelo que pela presente escritura rectificam a identificada escritura 
de justificação no sentido de nela ficar a constar, que o único prédio de que 
efectivamente são possuidores é o aí identificado como verba número dois.
------ Que se mantêm todas as declarações da citada escritura quanto a este 
prédio, sendo assim retirado da mesma o prédio aí descrito como verba um.-

ESTÁ CONFORME
Soure, 18 de Junho 2018

A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
		                        Pombal Jornal, n.º 134, 28 Junho de 2018

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA 
CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

------Certifico que por escritura treze de junho de dois mil e dezoito, outor-
gada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto 
Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha 
Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas cento e trinta e uma, do livro 
de notas número Duzentos e Dezanove – G, Belmira de Jesus Nunes, 
NIF 122 040 295, divorciada, natural da freguesia de Almagreira, concelho 
de Pombal, residente na Avenida Agostinho Neto, n.º 3, 6º E, Queluz, Sintra, 
declara que é com exclusão de outrem, dona e legítima possuidora dos se-
guintes prédios, sitos na freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, a 
que atribui os respetivos valores patrimoniais, num total de mil seiscentos e 
catorze euros e onze cêntimos, não descritos na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal: --------------------------------------------------------------------------------------------
------ Um – Prédio rústico, sito no lugar de Ribeira de Baixo, composto de ter-
ra de cultura com oliveiras e um poço, com a área de dois mil cento e doze 
metros quadrados, a confrontar do norte com Emídio Domingues, sul com 
João Figueiredo, nascente com vala de rega e de poente com rio, inscrito na 
matriz sob o artigo 820, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto 
Municipal de Transmissões de € 1.234,79; --------------------------------------------------------
------ Dois – Prédio rústico, sito no lugar de Serrados de Cima, composto de 
terra de cultura e vinha, com a área de mil cento e cinquenta metros quadra-
dos, a confrontar do norte com caminho público, sul com ribeiro, nascente 
com Maria da Piedade e de poente com José Fernandes, inscrito na matriz 
sob o artigo 2.049, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Munici-
pal de Transmissões de € 202,92; e -------------------------------------------------------------------
------ Três – Prédio rústico, sito no lugar de Almagreira de Cima, composto 
de terra de cultura, com a área de mil e cem metros quadrados, a confrontar 
do norte com caminho público, sul com José Cordeiro Pato, nascente com 
José Cordeiro Novo e de poente com José Nunes Novo, inscrito na matriz sob 
o artigo 2.381, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de 
Transmissões de € 176,40. ---------------------------------------------------------------------------------
------ Que os prédios vieram à sua posse em agosto de mil novecentos e noven-
ta e sete, em dia que não sabe precisar, já divorciada, por partilha meramen-
te verbal que deles ajustou fazer com os demais herdeiros por óbito de seu 
pai, Joaquim Nunes, viúvo, residente que foi no lugar e freguesia já referida 
de Almagreira, partilha essa de que não ficou a dispor de título formal, após 
o que, de facto, passou a possuir os aludidos prédios em nome próprio, há 
mais de vinte anos, como sua exclusiva proprietária, recolhendo as suas uti-
lidades, sem violência, à vista e com conhecimento de todos da região, sem 
contestação e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, 
pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhe sendo 
possível provar o seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais nor-
mais------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ________________________________
Inês Fernandes Gomes Rijo, inscrita na Ordem dos Notários com o nº142/9	
		                     Pombal Jornal, n.º 134, 28 Junho de 2018

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia	

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Lei nº2-A/2005, 
de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsito de vias mu-
nicipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em honra de S. Pedro
2. Promotor do evento: Associação Centro Social de São Pedro  
3. Local do evento: Albergaria dos Doze
4. Designação das vias: Rua dos Bombeiros Voluntários 
5. Período de Encerramento: 28, 29, 30 de Junho e 1 de Julho
6.A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

das alternativas de circulação rodoviária. 
Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou marcas nas referi-

das Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizadora o pagamento de 
eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 21 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

Sou Loira 
Safada, 
assanhada, 69 de 
sonhos, faço uma 
boa massagem, 
24 horas. 
Cont.: 914 173 619

C O N V Í V I O

LUANA furacão, gostosona,
lindo corpo sensual,100% carinhosa, 
beijoqueira, adora 69 e algo +…faço 
bem gostoso, c/ prazer, sem pressas. 
Cont.: 919 121 970

1x EM POMBAL, Duas Amigas,
meiguinhas, completíssimas, peludas, 
com acessórios, fazemos tudo, o.nat. 
até à última gota. 
Cont.: 920 154 274

BOMBOM. 
Linda, 28a, 
corpo elegante, 
mamas xl, perna 
grossa, bumbum 
durinho, faço gos-
toso,  n/calmas,  
meu convívio é 
inesquecível. 
Cont.: 919 256 632 

CASAL de meia-idade procura jovem 
para brincadeiras a três.
Cont.: 933 902 219

Novidade em Pombal. TRAVESTI
22 anos, bumbum XXXL, dote 23x5, 
activa e passiva, b. de leite, 69 de 
sonhos, beijo na boca, massagem 
relaxante. Saia da rotina. 24 horas. 
Cont.: 916 294 707 

Senhora de meia-idade faz
brincadeiras nas horas vagas em 
troca de ajuda monetária.
Cont.: 910 177 349

POMBAL Já estou madura, pronta a comer, 52A., sem tabus, 
o. ao natural. Adoro 69 ser comida por trás. Vais adorar. 
Cont.: 918 434 691
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FLORISTA - 236 931 285

AGRADECIMENTO
António 
Mota

N: 23/04/1925 
F: 10/06/2018
Souto - Pombal

Suas Filhas Senhoras Maria de Lourdes Gonçalves Mota e Maria 
Madalena Gonçalves Mota, Seus Netos, Seus Bisnetos e Restan-
tes Familiares vêm por este meio agradecer a todas as pessoas 
amigas que se dignaram a assistir ao Funeral Deste tão Saudo-
so Extinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e os confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA 
CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de vinte de junho de dois mil e dezoito, outorgada 
no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota 
Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira 
de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas duas, do livro de notas número Du-
zentos e Vinte – G, Maria do Céu Gomes, NIF 149 913 567, viúva, natural 
da freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, residente na Rua do Farol, 
n.º 10, no lugar de Cabeço, na freguesia de Carriço, concelho de Pombal; e 
Marina Sofia Gomes Jordão Rolo, NIF 206 062 451, casada com Paulo 
Ruivo Marques, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da dita 
freguesia de Carriço, residente na Rua Principal, n.º 1, no lugar de Bonitos, na 
freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, declararam que são as únicas 
herdeiras de Fernando Jordão Rolo, seu marido e pai, respetivamente, fale-
cido a dois de abril de dois mil e dez, na freguesia de São Pedro, concelho de 
Figueira da Foz, sem testamento ou doação por morte, tal como habilitadas 
por escritura outorgada a quinze de abril de dois mil e dez, iniciada a folhas 
oitenta e nove, do respetivo Livro Oitenta e Um - A, do Cartório Notarial de 
Pombal a cargo da notária Ana Paula Pinto Alves. ---------------------------------------
----- Que, nessa qualidade, foi declarado que são donas e legítimas possuido-
ras, com exclusão de outrem, dos seguintes bens, a que atribuem os respe-
tivos valores patrimoniais, num total de mil quatrocentos e quarenta e dois 
euros e treze cêntimos: -------------------------------------------------------------------------------------
------ Um - Prédio rústico, sito no lugar de Roçadas, na dita freguesia de Lou-
riçal, composto de terreno de cultura com videiras, pinhal, mato e um poço, 
com a área de três mil novecentos e oitenta metros quadrados, a confrontar 
do norte com Francisco Maria Ferreira, sul com Joaquim das Neves, nascen-
te com José Neves Catarino e de poente e Francisco Gomes Leal, inscrito na 
matriz sob o artigo número 1.653, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões de € 732,12, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número vinte mil duzentos e trinta 
e três / Louriçal, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encontrando-se 
registado uma penhora, pela apresentação três mil trezentos e vinte e um, 
de doze de janeiro de dois mil e dezoito, em que é exequente a AT – Autori-
dade Tributária e Aduaneira; e ------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Valeiras, na dita 
freguesia de Carriço, composto de terreno com árvore de fruto e videiras, 
com a área de três mil e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com Manuel Marques Novo, sul com Emília Joaquina, nascente com Antó-
nio Simões e de poente e Benvinda Grilo, inscrito na matriz da freguesia de 
Louriçal sob o artigo número 6.776, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de € 710,01, 
descrito na dita Conservatória sob o número dez mil oitocentos e oi-
tenta e nove / Carriço, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encon-
trando-se registado uma penhora, na proporção de metade, pela apresen-
tação, cinquenta e oito, de quinze de janeiro de dois mil e dezoito, em que 
é exequente a Fazenda Nacional. -------------------------------------------------------------------- 
------ Bens estes que foram adquiridos pela primeira outorgante Maria do 
Céu e seu mencionado marido, Fernando Jordão Rolo, quando este ainda 
era vivo, por estes lhes terem sido doados, já casados, de forma meramente 
verbal pela antepossuidora, mãe do seu marido, Maria Joaquina, viúva, resi-
dente que foi na Rua Principal, no referido lugar de Cabeço, em data que não 
sabem precisar, por volta do ano de mil novecentos e oitenta, inexistindo 
portanto, título formal que comprove esta transmissão. ---------------------------------
------ Que em consequência da referida doação verbal, inicialmente ela pri-
meira outorgante Maria do Céu e seu referido marido, e atualmente, por ha-
verem sucedido na posse, elas primeiras outorgantes, em comum e sem deter-
minação de parte ou direito, mantiveram a posse e fruição dos referidos bens, 
pessoalmente e em nome próprio, durante mais de vinte anos, como 
seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, 
à vista e com conhecimento de todos da região, sem contestação e sem in-
terrupção. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que esta posse exercida de boa fé, contínua, pacífica e pública con-
duziu à aquisição do direito de propriedade dos mencionados bens por 
usucapião, os quais atualmente fazem parte da herança ilíquida e indi-
visa aberta por óbito daquele Fernando Jordão Rolo, a que foi atribuído 
o número fiscal 707 588 278, modo aquisitivo este, que por natureza não é 
susceptível de se comprovar pelos meios extrajudiciais normais--------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ______________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt		
	                    Pombal Jornal, n.º 134, 28 Junho de 2018

AGRADECIMENTO
Maria Isabel
Pato Ramos

N: 31/05/1937
F: 17/06/2018
Pombal

Seu filho Sr. Jaime Manuel Ramos Pereira Portela e suas netas, 
Isabel Portela e Marta Portela, agradecem a todas as pessoas 
pelas provas de carinho e amizade que receberam aquando do 
falecimento e funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

FALECIMENTO
Viozinda da Silva

I:  93 Anos
F: 11/06/2018
Guia

Viúva de: Elísio Dias Grazina

A cerimónia fúnebre realizou-se no dia 13 de Junho pelas 17:00h 
na Igreja da Guia tendo seguido depois para o Cemitério da 
Guia.

Tratou A Agência Funerária Guiense, Lda

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia	

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Lei nº2-A/2005, 
de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsito de vias mu-
nicipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em honra de S. Pedro
2. Promotor do evento: Casa do Benfica de Pombal
3. Local do evento:  Pombal
4. Designação das vias:  Rua Telémaco António da Conceição e Tra-

vessa da Piscina
5. Período de Encerramento: das 19h00 do dia 6 julho às 19h00 do 

dia 8 de julho.  
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

dasalternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 26 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 



POMBAL JORNAL | 28 JUNHO 2018 | CLASSIFICADOS | 29

DECLARAÇÃO
Eu, Íria Fernandes, portadora do Cartão 
de Cidadão nº 09608894, residente no 
lugar do Seixo, informo que não me res-
ponsabilizo pelas dívidas contraídas pelo 
meu marido, Rui Manuel Ferreira Silvério, 
a partir do dia 25 de Maio de 2018.

Com apenas uma consulta pode ficar feliz
Qualquer que seja o seu problema contacte

PROFESSOR KONATE
Grande Vidente Médium Africano

Resultados em 8 dias garantidos com sinal de resultados a partir de 24 horas.
Especialista em retornos rápidos do bem amado. Se quiser ser amado ou se o 

amado a deixou, ele irá a correr atrás de si perdidamente apaixonado.
Amor durável, sorte no jogo, exames escolares, impotência sexual,

doença desconhecida mesmo em casos desesperados. 
SEM FALSAS PROMESSAS, TRABALHO EFICAZ E RÁPIDO

Consulta pessoalmente, faço deslocações e também trabalho por
correspondência, não hesite em contactar-me. Se quer mudar a vida.

LIGUE JÁ. PAGA DENTRO DAS SUAS POSSIBILIDADES.

967 048 962 | 912 691 120 
Consulta por marcação de Segunda a Domingo, das 8h ás 23h

Junto ao Dep. de Finanças de Pombal
(Também com consultório em Leiria)

A Roca, S.A. está integrada no Grupo Roca, que se destaca por ser líder em 
soluções para espaços de banho.
Prosseguindo a sua estratégia de liderança do mercado nacional, pretende 
integrar na sua equipa de produção:

Procuramos candidatados com o seguinte perfil:

	 Habilitações mínimas, ao nível  ao nível do 6.º ano de escolaridade 
	 Experiência em unidades fabris ou linhas de produção 
	 (fator valorizado) 
	 Proatividade e dinamismo
	 Dedicação e capacidade para trabalhar em equipa
	 Disponibilidade para trabalhar em regime de folgas alternadas 
	 e/ou turnos
	 Destreza e agilidade manual

Proporcionamos:
	 Transporte a partir de Soure e Pombal
	 Incentivo à produção
	 Formação inicial e contínua

Os candidatos podem inscrever-se na portaria das instalações da Roca, S.A., 
em Ponte da Madalena - Leiria, ou por email rh.le@pt.roca.net indicando a 
referência Op_Prod_04/2018

ARRENDA-SE
QUARTO COM WC PRIVATIVO 
internet, todo mobilado, centro da 
cidade. Cont.: 964 003 023

Moradia para FÉRIAS em
ALBUFEIRA, Algarve, com 
13 camas e 5 quartos, 4 WC, sala 
de estar e jantar, equipada com 
piscina, barbecue e estacionamen-
to privado. Disponível de Junho a 
Setembro.  Cont.: 965 510 507

VENDE-SE 

Apartamento T2 c/ duplex 
em Albergaria dos Doze.
4 quartos, 2 WC, 1 cozinha, terraço 
c/ grande área, churrasqueira, 
arrecadação. Valor: 45.000€.
Mais informações ou visita ao
local: 919 228 707

PRECISA-SE
colaborador (M/F) para o 
ramo da hotelaria, com pos-
sibilidade de contrato de trabalho. 
Zona da Guia. Cont.: 962 701 538

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ / 5L
- Feno enfardado a 3,5€ / fardo
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

VENDE-SE vinho tinto do 
ano 2017.  Aproveite que faz-se um 
bom preço.  Cont.: 910 205 404

PORTUGUÊS PARA
ESTRANGEIROS para cidadãos 
que falem Espanhol ou Inglês. Prof. 
Aloísio (Pombal). Cont.: 236 200 800

RESTAURANTE
O MANJAR DO 

MARQUÊS
admite

colaborador para servir à mesa (M/F) 
Cont: 917 292 830

Empresa de Pombal admite 
funcionário para Estuque, 
Reboco e Tectos Falsos, com 
ou sem experiência.
Cont.: 913 179 286

URGENTE. Empresa portu-
guesa procura ladrilha-
dor com mínimo de 10 anos de 
experiência para trabalhar em 
França. Entrada imediata.
Cont: 921 137 239

Empresa no ramo da
eletricidade, canalização 
e pequenas remodelações 
admite colaboradores dinâmicos, 
com vontade de aprender, sentido 
de responsabilidade e disponibi-
lidade imediata. As candidaturas 
deverão ser enviadas para o email: 
pombaluzlda@gmail.com.
Cont.: 236 213 438 | 965 519 441

A JSG Paisagismo,
empresa na área da jardinagem, 
admite trabalhador/a:
Com ou sem experiência;
- Com carta de condução.
Para entrada imediata.
Contactos: 236 218 461 | 966 020 882

Empregado/a de escritório 
para atendimento ao público e servi-
ço de armazém, com experiência na 
área de informática.
Respostas a este jornal através do 
email: pombaljornal@gmail.com ou 
do telefone 965 449 868.

Empresa de construção 
civil precisa de operadores, ser-
ventes e pedreiros para entrada 
imediata. Cont.: 236 215 548

Auxiliar de produção, com 
ou sem experiência para 
desempenho de funções de apoio 
à linha de produção, acabamento 
e embalamento. Disponibilidade 
para trabalhar por turnos (segunda a 
sexta). Tipo de oferta: Tempo Inteiro
Local - Zona Industrial da Guia
Cont.: 236 951 421

AGRADECIMENTO
Manuel de Sousa
Francisco

N: 27/10/1947
F: 15/06/2018

Barrocal – Pombal

Sua Esposa Sra. D.ª Maria Irene Gonçalves de Sousa, Seus filhos 
Sr. Leonel Gonçalves de Sousa, Sr. Filipe Jorge Gonçalves de 
Sousa e netos agradecem a todos os quantos prestaram home-
nagem ao seu ente querido neste momento de transe.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

Retratação pública
“Eu, Arménio da Silva Neves Moço, residente em Car-

riço, freguesia de Carriço, concelho de Pombal, venho, 
pelo presente, retratar-me publicamente da difamação 
proferida contra Bruno Filipe Jordão da Silva e Aníbal 
José de Oliveira Dias, ambos residentes no lugar de 
Carriço, que teve lugar em Junho de 2017, através da 
distribuição de “flyers” pela freguesia de Carriço, que 
acusavam, sem qualquer fundamento, os referidos Bru-
no e Aníbal da prática de atos ilícitos contra a freguesia 
de Carriço, atingindo, sem qualquer fundamento, a hon-
ra e consideração destes.
Assim, e porque o teor dos referidos “flyers” é desti-

tuído de qualquer fundamento sério e muito menos ver-
dadeiro, reconhecendo que os referidos Bruno e Aníbal 
não praticaram quaisquer factos que lhes foram impu-
tados nos referidos “flyers”, endereço aos mesmos um 
pedido de desculpas, assumindo, publicamente, o com-
promisso que tal situação não se repetirá de futuro.” 
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Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

25 JUNHO a 01 juLho
PAIVA
Largo Cardal
Tel: 236 212 013

02 a 08 JULHO
BARROS
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 037

09 A 15 JULHO
TORRES
Av.ª Heróis Ultramar
Tel: 236 212 487

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com236 027 632

Grande curandeiro espiritualista africano de experiência adquirida, em centros especializa-
dos, em casos difíceis de resolver como juntar dois amores em cinco dias, sorte na carreira 
profissional, jogo, emprego, exame, justiça, doença desconhecida, situações familiares, afastar 
mau olhado, inveja, bruxaria, praga, depressão, impotência sexual, vicío de álcool, droga, taba-
co, visões e vozes perturbadoras, tendências suícidas, resolver qualquer tipo de problema 
com eficácia e garantia, lê a sorte da previsão de vida e futuro pelo bom espírito.
Faz consultas, presencial ou á distância, oferece uma consulta gratuita, pagamento após resul-
tado positivo 100% para que a paz e felicidade renasça em si. Exponha os seus problemas 
e seja feliz!
                       Contacte o Mestre Jaquite que é capaz de pôr fim aos seus sofrimentos 

Astrólogo Vidente Médium 
Mestre Jaquite

Tel: 914 333 376 - 963 099 597 Consultas em Pombal e Leiria

Clínica Pediátrica Dr.Peixoto
Consultas Diárias 14H-22H

Pediatras

Outras especialidades

Drª Luísa Macieira (4ª, 6ª)

Otorrinolaringologista
Dr Luis Filipe Silva 

Oftalmologista
Dr Miguel Brito Mota

Terapeuta de Fala
Drª Alexandra Figueiredo

Psicologia Clínica
DrªAna Catarina Carvalho
Drª Fernanda Rosario

Podologista
Drª Renata Neves

Drª Nádia Brito (3ª)

Drª Ana Faro (5ª )
Dr  Ricardo Ferreira (5ª )
(Médico Gastroenterologia)Drª Ema Grilo (2ª )

Marcações a partir das 14 Horas
Telf: 236 212 473    |     914155701
Morada: Av. Heróis do Ultramar Nº52  3ºandar Sala M

A obesidade é considerada um dos maiores problemas de saúde publica na atualidade

A Obesidade na Idade Pediátrica 
em Portugal

Luísa Macieira
Pediatra 
Docente da Faculdade de Medici-
na da Universidade de Coimbra
Docente da Escola Superior Tec-
nologia da Saúde de Coimbra 

Nos Países desenvolvidos 
e em desenvolvimento, co-
mo acontece em Portugal 
surge uma má nutrição por 
excesso de aporte de alguns 
nutrientes como as gordu-
ras saturadas, açúcares, pro-
teínas de origem animal e 
défice de outros nutrientes 
como as fibras, vitaminas e 
água entre outros.

Na idade pediátrica a pre-
valência mundial de exces-
so de peso e obesidade se-
rá superior a 30% nos EUA e 
em alguns Países da Europa. 
Na Europa tem-se assistido a 

um aumento de excesso de 
peso e obesidade principal-
mente no sentido Norte-Sul. 

Portugal apresenta-se 
com uma taxa de obesida-
de das mais altas a nível eu-
ropeu quer em idade adulta 
quer em idade pediátrica. O 
excesso de peso e obesida-
de é superior a 30% em al-
gumas regiões de Portugal.  
A obesidade pediátrica no 
nosso País afirma-se como 
a doença pediátrica mais 
comum, constituindo um 
grave problema de saúde 
pública.

A obesidade pediátri-
ca apresenta-se assim ao 
longo das últimas décadas 
com um aumento progres-
sivo tomando um lugar ci-
meiro dentro das patolo-
gias atuais do foro nutricio-
nal, podendo ser integrada 
nas doenças do compor-
tamento pois associa-se a 
perturbações do compor-
tamento alimentar e a há-
bitos sedentários cada vez 
mais marcados e presen-
tes.

A obesidade pediátrica 
é uma doença de etiologia 

multifatorial, envolvendo 
aspetos metabólicos, nu-
tricionais, genéticos, cul-
turais, psicológicos, sócio 
económicos e hábitos de 
vida. Assiste-se a um de-
sequilíbrio entre o gan-
ho ponderal e o gasto de 
energia, o excesso de ener-
gia fica acumulado no orga-
nismo sob a forma de mas-
sa gorda, depositando-se 
no tecido adiposo. Progres-
sivamente a gordura pode 
ir depositar-se em outras 
partes do corpo, em órgãos 
como por exemplo o co-

ração, musculo, e fígado, 
provocando o aparecimen-
to de outras complicações 
e doenças, como por exem-
plo Hipertensão arterial, 
esteatose hepática, dislipi-
demias, diabetes e proble-
mas osteoarticulares entre 
outras. 

É necessário prevenir es-
te grave problema através 
de uma educação para a 
saúde eficaz e precoce, que 
terá de ser permanente e 
abrangente a toda a socie-
dade. São necessárias medi-
das vindas de todos os seto-
res da sociedade. É urgente 
que a população pediátri-
ca tenha acesso precoce a 
uma verdadeira política de 
desporto escolar desde o 
infantário até adultos, pro-
movendo a atividade física. 
Refiro-me a um verdadeiro 
desporto escolar estrutura-
do e adequado a cada faixa 
etária, a acompanhar este 
aumento do exercício físico 
e combate ao sedentarismo 
é necessária uma “educa-
ção alimentar”, não só para 
a criança como para toda a 
família também ela preco-
ce e abrangente.

PUB



Atribuídos subsídios anuais

Associativismo cultural recebe 155.600 euros
Orlando Cardoso

O Município de Pombal vai 
apoiar o associativismo cultural 
ao atribuir um total de 155.600 
euros aos diversos promotores 
culturais e artísticos. A proposta 
foi aprovada, por unanimidade, 
na última reunião do executivo 
liderado por Diogo Mateus.  

A Câmara considera que “é 
função dos municípios desen-
volver e conduzir uma política 
de proximidade que promova o 
aparecimento e a realização de 
projectos culturais, recreativos 
e artísticos, potenciados por as-
sociações de reconhecida quali-
dade e de interesse para o con-
celho”, sendo premissa do Mu-
nicípio de Pombal “estimular a 

produção cultural, preservar a 
tradição e potenciar a criação 
artística, contribuindo decisiva-
mente para a formação de novos 
públicos”. 

Por outro lado, destaca o “em-
penho” das diversas associações 
culturais e recreativas do con-
celho “em promover diferen-
tes performances artísticas que 
projectam o concelho de Pombal 
a nível nacional, regional e inter-
nacional”. Daí que “o apoio muni-
cipal é importante para o desen-
volvimento das actividades cultu-
rais e criativas das várias associa-
ções, enriquecendo por essa via a 
dinâmica associativa concelhia”, 
refere a proposta subscrita pela 
vereadora do pelouro da Cultura, 
Ana Gonçalves. 

De acordo com a respectiva 
proposta, cada um dos cinco ran-
chos folclórico federados efecti-
vos (Alegrias do Campo, de Carni-
de; Redinha, Pombal, Ilha e Ligei-
rinhas dos Antões), será atribuída 
uma verba de 2.500 euros, en-
quanto os restantes 13 receberão 
2.000 euros cada. 

Já as cinco filarmónicas rece-
berão um total de 52.500 euros, 
correspondendo a um apoio in-
dividual de 9.000 euros, com ex-
cepção para a Filarmónica Ar-
tística Pombalense que recebe-
rá 16.500 euros. Por sua vez, as 
suas escolas de música serão 
apoiadas com 3.000 euros ca-
da, num total de 15.000 euros. A 
autarquia irá atribuir, ainda, um 
apoio adicional à formação dos 

músicos num valor global de 10 
mil euros. 

As escolas de música, inseri-
das noutras associações, serão 
apoiadas com um total de 2.500 
euros (Orquestra Juvenil de San-
to Elias, 500 euros; Associação 
do Louriçal e Rancho da Redi-
nha, 1.000 euros cada). Os seis 
grupos de música do concelho 
(Coral Polifónico do Oeste, As-
sociação de Silveirinha Grande 
e Claras, Semibreves, Cavaqui-
nhos Cajados de Litém, Associa-
ção da Ranha de Baixo e Grupo 
de Cavaquinhos do Louriçal) re-
ceberão 2.500 euros cada.

Na área do teatro, o Teatro 
Amador de Pombal receberá 
uma verba de 6.000 euros, o 
Grupo Amador de Teatro de Al-

magreira e o Teatro Amador de 
Santiago de Litém 2.500 euros 
cada, e o Grupo de Teatro Grute-
ca (Cavadas), 1.500 euros. 

Da proposta consta, ainda, a 
atribuição de um apoio global 
de 9.600 euros a outras associa-
ções culturais, tais como a As-
sociação Desportiva e de Acção 
Cultural da Charneca (ADAC), a 
Associação Cultural e Recreati-
va de Anços, a Associação Gru-
po de Fados Amador de Pombal, 
Centro Cultural e Recreativo de 
Vila Cã, Associação Cultural de 
Abiul e Ideias Ousadas, todas 
com 1.500 euros cada, enquanto 
a Associação de Melhoramentos 
Recreativa e Cultural da Sombra 
receberá um apoio de 600 eu-
ros. 

PUB

www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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A SUA LOJA EM POMBAL

*Campanha válida para todos os artigos à venda, não acumulável com outras campanhas em vigor e artigos não passíveis de venda abaixo do preço de custo, devidamente identificados na loja. 

O MUNDIAL DAS MARCAS

DE QUINTA 21 JUNHO A DOMINGO 8 JULHO*

A NOSSA SELEÇÃO

+
+

39€
90

TINTA PLÁSTICA “003”
15 l - 2,66€/l  
Itm: 61656913

39€
99

BARBECUE IBERIA
Pegas de transporte | Gaveta para cinzas  
Dimensão da grelha: 49x33 cm 
Itm: 61665528

BERBEQUIM GSB 13 RE 
Potência: 600 W  
Itm: 61651761

69€
90

CONJUNTO CORTA-RELVA ELÉTRICO + 
CORTA-SEBES + APARADOR DE RELVA  

Corta-relva: Potência: 1000 W 
+ Corta-sebes: Potência: 570 W 
+ Aparador de relva: Potência: 250 W 
Itm: 61552114 

99€
90

MÁQUINA DE LAVAR 
DE ALTA PRESSÃO K7 CAR  

Potência: 3000 W 
Itm: 61651744

499€

Grelha incluída
OS

49 cm

73
 c

m

Já disponível o novo folheto  
O MUNDIAL DAS MARCAS 

Consulte na loja ou em www.bricomarché.pt

VOCÊ TEM AS IDEIAS,

NÓS TEMOS OS PREÇOS.

*Campanha válida para todos os artigos à venda, não acumulável com outras campanhas em vigor e artigos não passíveis de venda  

abaixo do preço de custo, devidamente identificados na loja. Consulte na contracapa os estabelecimentos aderentes à campanha.

O MUNDIAL DAS MARCAS

DE QUINTA 21 JUNHO A DOMINGO 8 JULHO*

69€
90

BERBEQUIM 

GSB 13 RE 

Potência: 600 W 

Nº de rotações em vazio: 2800 rpm  

Nº de impactos: 44800 ipm 

Capacidade de perfuração:  

Betão: 13 mm | Madeira: 25 mm 

Aço: 10 mm | Alvenaria: 15 mm 

Itm: 61651761

Campanha de crédito reservada  

às lojas aderentes.  

Intermediário de Crédito não exclusivo a 

título acessório. Crédito pessoal sujeito a 

aprovação Cofidis. Para mais informações 

contacte a Cofidis. 

ATÉ 12X SEM JUROS

EM TODA A LOJA

PARA COMPRAS  

A PARTIR DE 150€

TAEG 0%. Exemplo para um 

financiamento de 500€, a 10 meses, 

com uma mensalidade de 50€.

A NOSSA SELEÇÃO
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